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RES UM O 

 

O p r ese nt e  t ra b a l ho  t em p o r  ob je t i vo  i nve s t ig ar  a s  r e l açõ e s  e nt r e  o s  
sá b io s  mu çu lm a no s  ( u l em á s)  e  o s  E st ad o s d o  So nga i  e  Ka nem  
Bo rnu  no  p e r í o do  q u e  va i  d o  sécu lo  X V I a o  sé cu lo  X VI I .  M u i to  
a nt e s  d as  gr a nd e s na ve gaçõ e s p o r tu gues as  d o s  s éc u lo s  X V  e  X VI  o  
I s lã  já  ha v i a  s e  i nser id o  no  co nt i ne nt e  a f r ic a no  a t r a vé s  d o  E g i to .  A 
t ra d iç ão  d o s le t r ad o s m u çu lma no s a c o m p anho u  o  I s l ã  d u r ant e  su a  
i ncu r sã o  p e lo  co n t i ne n t e  a f r ica no  co m e ça nd o  p e lo  no r t e  d a  Á fr i c a  
nas  re g iõ e s  d a  A r gé l i a ,  Tu n ís i a ,  L íb i a ,  M a r r o co s  e  E g i to .  E st á  
re g ião  c o nhec id a  a t é  ho je  co m o  M agr eb e  e  o  I s l ã  e xp a nd iu -s e  e  
co nq u is t o u  a  p e ní nsu l a  Ib ér ica .  No  e n t a nt o ,  es sa  e xp a nsã o  t a mb ém  
o co r r eu  p ara  S u l ,  r e g iã o  a  q u a l  o s  mu ç u lm a no s  d e no m i nar a m  
Su dan .  Po r  vo l ta  d o  séc u lo  X I  e  X I I o co r r eu  a  ins t a la ção  d o  I s l ã  no  
S u d ão  d iv id i nd o  as s im a s  r e g iõ e s  i s l âm ic a s  na  Á fr i c a  em  Bi d a n  
(p a is  d o s  b ra nco s )  e  S u d an  (p a is  d o s  n e gr o s) .  No  S ud ão  a ss im co mo  
em o u t r as  r e g iõ e s  o cu p a d as  p e lo  Is l ã  d ese nvo l veu - se  a  t r ad i ç ão  d o s 
sá b io s  mu ç u lma no s e  d e  su a s  e sco la s  d e  e ns i no  d a  le i  co r â n i c a  
(m a kt a b s )  ou  na s  M a d ra s sa s .  Os  s áb io s  m u çu lma no s e  su a s  e sco l a s  
t in ham u m a fu nçã o  imp o r t a nt e  co m r e laç ã o  à  ju r isp r u d ênc ia  no s  
lo ca i s  q u e  se  es t a b e l ec era m.  T a l  fu nç ão  no s E s t ad o s  do  So n ga i  e  
Ka ne m Bo r nu  não  só  s e  r e p e t iu  co m o  a u me nt o u  e  t o r no u - se  fa t o r  
d e t e r mi na n t e  na  o rga n i z aç ão  e s t a t a l .  Al é m d i s so ,  o s  l e t r ad o s  
e xe rc i a m  l id e ra n ça  e  i n f lu ê nc i a  na  so c i ed ad e  d a  ép o ca  e  su a  p r á x i s  
i a  a l ém d as  p rá t ic a s  d o  Is lã  se nd o  à s  vez es  p r o du t o  d e  h ib r id i smo s  
co m a  var ia d a  gam a d e  p o vo s e  cu l t u r a s  d o  lo c a l ,  g era nd o  as s im  u m 
no vo  t ip o  d e  I s l ã :  O  I s l ã  A f r ic a no  Oc i d e nt a l .  

P a la vr as  c h a ve :  E l i t e s ,  Hi s t ó r ia  d a  Á fr ic a  Oc id e nt a l ,  H is t ó r i a  
S o cia l ,  I s lã ,  S áb io s .  

 

 

 

 

 

 

 

 



4 

 

ABS T RA CT 

 

T he  p r ese n t  wo r k  ha s  t he  o b jec t i ve  o f i nve st i ga t e  t he  r e la t io n s  
b e t we e n  t he  s ta t e  Po wer  a nd  mu s l i n s  sc ho lar s  ( u le ma s )  o n  t he  
S t a t e s  o f S o ng ha i  a nd  K a ne m Bo rnu  fr o m t he  X V I t o  t he  X VI I  
ce n tu r y.  M u c h  b efo r e  t he  gr a nd  na v ig a t io ns  o n  t he  X V a nd  X V I  
ce n tu r ie s ’  ma d e  b y t he  P o r t u gu e se  a lr ea d y t he  I s la m had  ar r ive d  i n  
t he  A fr ic a n co nt i ne nt  t h ro u g h t he  E g yp t .  T he  t rad it io n o f  t he  
mu s l i ns  s c ho lar s  w a s car r i e d  w i t h t h e m a lo ng t he  I s lam  i ncu r s io n  
a t  No r t h A fr i ca  i n  t he  r e g io ns  o f Ar ge l i a ,  T u n is i a ,  L ib ia ,  M o r o cco  
a nd  E g yp t .  T h i s  r e g io n i t ’ s  kno w n u n t i l  t h i s  d a y a s  M a ghr eb .  T he  
I s lam e xp a nd s  i t s e l f  a nd  has  co nq u ere d  t he  Ib er ia  P e n i nsu la  i n  
E u rop e .  Tho u gh,  t h is  e xp a ns io n  a lso  t a ke s  so u t h d i re c t io n ,  t ha t  
re g io n w hi c h t he y e s t ab l ishe d  w a s  na med  b y t he  mu s l ins  as  S u da n .  
Ar o u nd  t he  X I  a nd  XI I  c e n t u r ie s  t he y o ccu p ie d  t he  S u d a n d iv id i n g  
t he  m u s l i ns  t e r r i t o r ie s  i n  B id a n  (w hi t e ’ s  co u nt r y)  a nd  S u dan  
(b la c k’ s  co u nt r y) .  In t he  S u d a n t he  t ra d i t io n o f  t he  mu s l i n s  
sc ho lar s  ha s  d e ve lo p  i t s e l f  a s  i n  ma n y o t he r s  o f  mu s l i n  p re se nc e  a s  
we l l  t he i r s  s c ho o ls  o f  t e a c h i ng  Is l am ic  law  (ma kt a b s )  o r  t he  
M ad r as sas .  T he  mu s l in  sc ho lar s  a nd  t he i r  I s la m ic  la w  sc ho o l s  had  
imp o r t an t  r o le  c o nce r n i ng  t he  ju r isp r ud en ce  i n t he  p la c e s  t he y’ ve  
es t a b l is hed .  S u ch  fu nc t io n  i n t he  S t a te s  o f  S o nga i  a nd  K a ne m-
Bo rnu  no t  r ep e a t ed  i t s e l f  a s  i t  ha s  gr o w  b igg er  a nd  b ec ame a  
d e t e r mi na n t  fac t o r  o n s t a t e  o r ga n i z a t i o n.  Be s id e s  t ha t ,  t he  s c ho l ar s  
e xe rc i s ed  le ad er sh ip  a nd  i n f lu e nc e  a t  the  so c ie t y o f t ha t  t i me  a nd  
t he  p ra xi s  go  fu r t her  t he n t he  I s l am ic  l a w p r ac t ic e s  b e i n g  
so m et ime s  p ro du ct  o f  a n h yb r id i sm b e t w ee n  t he  I s l am a nd  lo ca l  
t r a d it io ns  a nd  cu l t u re s  t ha t  ge ner a t e d  a  new  k i nd  o f  I s la m :  T he  
We st er n A fr i ca n I s la m .   

Ke ywo r d s :  E l i t e s ,  Hi s to r y o f  We s t er n A fr i ca ,  I s l am ,  S o c ia l  
Hi s to r y,  S c ho l a rs .  
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A GR AD EC IM EN T OS  

 

A gr ad e ço  a  D eu s  p e la  v id a  q u e  m e co nc ed eu  e  a s  o po r t u nid ad e s  q u e  
su r g i r am no  m eu  c am i nho  em  fo rm a d e  p e s so as  co mo  mi nha  M ãe ,  
P a i  e  I rmã ,  a l ém d e  t o do s  o s  fam i l ia r es  im p o r t an t e s  q u e  e s t i ver am e  
es t ã o  no  meu  c am i nho .   

P e la s  o p o r tu nid a d es  q u e  su r g i r a m em  f o r ma d e  t r ab a lho  p ar a  q u e  eu  
ap r end e ss e  a  va lo r iz a r  c ad a  p e qu ena  c ha nce  e  não  me no sp r ez ar  o s  
re cu r so s  va l io so s  q u e  t i ve  a t é  a q u i .  

P e lo s  a m i go s q u e  d e ixar a m u m p ou co  d e  s i  p ar a  m im.  A cr ed i t o  qu e  
e le s  a ind a  não  sa b em o  q u a nt o  fo r am i mp o r t ant e s  e  d e i xo  d i to  a q u i  
qu e  so u  mu i t o  fe l iz  e m t ê - lo s  na  m inh a  v id a .  

E m esp e c ia l  a gr ad eç o  ao  c o mp an he ir o  e  am igo  Ro d r i go  M a t h eu s  
Ni c ke l  q u e  es t e ve  co m i go  e m t o d as  as  cad e ir a s  d e  Hi s tó r ia  d a  
Áfr ic a  e  s e mp r e  fo i  a  p arc er ia  p ar a  o s  e s tu d o s e  p esq u isas  d o s  
t ema s ,  as s im co m o  no s d e b a t es  nec e s sá r io s  e  cu r so s .  

S o u  gr a t o  t a mb ém  a o  a m i go  Ra fa e l  A n t u ne s  d o  Ca n to  po r  t e r  
ma n t id o  a  “ c ham a ”  d as  p e sq u isa s  em  Á fr i ca  ac e sa  e  p e lo  i nc e nt i vo  
a t r a vés  d o s no sso s  c u r t o s  e  b r eve s  e nc o nt ro s  no  M u seu  d a  UF RG S .  
Co mo  bo m na ve ga d o r  d e st em id o  e  c o r a jo so  e le  fo i  à  f re n te  d e  t o d o s 
nó s .  

P o r  f im ,  a g r a d eço  ao  me u  O r i e n t a d o  p r o f .  D r .  Jo sé  R i va i r  M a ced o  
po r  t e r  mo s t ra d o  o s  c am i nho s ,  p e l a  a ju d a  na  p esq u i sa  e  no  
d esb ra vame nt o  d e  u m t e r r i tó r io  d esconhe c id o  a t é  p ou co s  a no s  p a ra  
mim,  m as  a o  q u a l  f i co  fe l iz  d e  t e r  a ce i t ad o  o  co nv it e  em  c o nhe c ê -
lo .  A i nd a  p r ec iso  f a z er  p o r  m ere c er  a  ho nr a  d e  t e r  co mp ar t i l had o  
es sa  jo r nad a  c o m p ro fes so r  d e  tã o  gra nd e  ga b ar it o .  
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IN TR OD UÇ ÃO 

 
“Durante os séculos que o Ocidente Cristão permaneceu ignorante, rude e bárbaro, 
enquanto que a cultura Sarracênica passou adiante a tocha da civilização para futuras 
eras. O nascente reino de Bornu buscou sua inspiração do Norte da África e do Egito. 
Apesar de insensível e brutal, o grau de civilização alcançado pelos seus primeiros 
chefes será vantajoso comparado aos monarcas europeus daqueles dias.”1 

 

   A  p assa ge m  ac i ma ,  es cr i ta  na  i nt r od u çã o  a o  d o cu me nt o  “ O s  
p r im e iro s  d o ze  a no s  d o  Re ino  d e  M a i  Id r is  A lo o ma d e  Bo r nu ”  
es cr i t a  p e lo  t ra d u t o r  d o  d o cu m ent o  p ar a  o  in g l ês  H.  R.  P a lm er ,  
i lu s t r a  b e m o  co n te ú d o  d est e  e  d o  ou tro  p r inc ip a l  d o cu me nt o  p a ra  
es t e  t r a b a l ho ,  o  T a’ r i kh a l - S u d an.  E s sa s  c rô n i c a s  q u e  se  p rop õ em 
co nt ar  a  h i s tó r ia  d o  S o ng a i  e  d o  Ka nem Bo r nu  te m ca r á t e r  d e  
e xa lt aç ão  d a  Hi s tó r i a  co m o  e xem p lo  pa ra  u m a ger aç ã o  d o  m o mento  
não  so me nt e  no  se n t id o  d e  no s t a l g i a  d e  u ma gra nd ez a ,  ma s  p a ra  
l emb r ar  as  r a í z e s  p r o fu nd as q u e  es t e s  le i to r es  d o  p re sen te  mo me nto  
d a  escr i t a  d e  t a i s  c r ô n i ca s  no  sécu lo  X V I  p o ssu e m e  su as  l i ga ç õ e s  
co m e st e  p a s sa d o .  

   A  cr ô ni ca  e scr i ta  p e lo  Im am A hm ed  Ib n F ar tu a  so b r e  o  Ma i 2 Id r i s  
Alo o m a e  a  famo s a  “ cr ô n i ca  d o  S ud ão ”  ( Ta ’ r i kh  a l -S u d a n)  es cr it a  
po r  A l-S a ’d i  s ã o  e xem p lo s d a  t r ad iç ão  i s lâ m ic a  d o  sáb io s  
mu çu lm a no s  t r az id a  p e la  e xp a nsão  i s l âm ic a  q u e  a t i ng iu  o  No r t e  d a  
Áfr ic a  e  a t r a vé s  d o s A lm o rá v id a s  c he go u  a o  S ud ão  O cid e n t a l  
A nt i go  no  sé cu lo  X I I e  m a rc a  i n f lu ê nc ia  p o r  sé cu lo s  na  v i d a ,  na  
so c ie d ad e  e  no s  E s t a d o s a f r ic a n o s. A  imp o r tâ nc ia  d e  t a i s  
ma nu scr i t o s  é  t a l  q u e  a  su a  ex i s t ê nc i a  e  c o nse r va ç ão  é  qu e st ão  p a ra  
o s  E st a d o s a t u a is  d o  co nt i ne n te  a fr i ca no  q u e  o  co ns id er am - no s  
her a nç a  cu lt u r a l  d e  u ma  Re nas ce nç a  A fr i ca n a  q u e  l i ga  o  p assad o  
co m o  p r ese nt e  nu ma d u p la  Re na sc e nç a .  Ao  mes mo  t emp o  o s  
                                                        
1 FARTUA, Ahmed Ibn. History of the First Twelve Years of the Reign of Mai Idris Alooma of Bornu 
(1571-1583). Together with the “Diwan of the Sultans of Bornu” and “Girgam” of the Magumi. 
Translated from the Arabic with an Introduction and Notes by H. R. Palmer. Frank Cass & Co 1970. Ltd. 
Printed by the Government Printer, Lagos, 1926, p. 2. “During the centuries the Christian west had 
remained ignorant, rude and barbarous, while Sarracenic culture passed on the torch of civilization to 
future ages. The nascent kingdom of Bornu drew its inspiration from Egypt and North Africa. Though 
was callous and brutal, the degree of civilization achieved by its early chiefs would appear to compare 
favorably with that of European monarchs of that day.” 

2 O título de Mai era dado aos governantes do Reino Haussá do Kanem Bornu neste período. 
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T a’ r i khs  s ão  p a t r im ô nio  id e nt i t á r io  p an- af r i ca no ,  a f r o -a mer ic a no  e  
a nd a lu z  a t ra v és  d a  l i gaç ã o  fe i t a  p e lo s  A r’ m a ( “a t i r a d o r es”  o u  
“p e r i t o s  no  u so  d e  a r ma s  d e  fo go ”)  do  M ar ro co s  q u e  i nvad ir a m  
T im b u kt u  em  1 5 91  e  a t é  o s  d ia s  d e  ho j e  e x i s t e m e  fa ze m d o s  
ma nu scr i t o s  u m sí mb o lo  id e nt i t á r io .   O  i nt e re s se  no s  E s t ad o s  
Unid o s  t a mb ém  t em  c re s c id o  na  co m unid ad e  A f ri ca n  A me ri ca n  q u e  
vê  e s sa s  c rô n ic as  c o mo  a lt e r n a t i va  a  v i s ã o  do  e scr a vo  o p r im id o  
p e lo s  s e nho r e s  e  a s s im  u ma v i sã o  a lt e r na t i va  é  p r op o s ta  a t ra v és  d a  
l emb r a nç a  d e  T imb u kt u  e  d o s  E st ad o s  q u e  ab r i ga r am  a  c id ad e .  
T im b u kt u  nã o  p er te nc i a  a o  u n i ver so  d a  o r a l id ad e  e  p o s su í a  r i c a  
t ra d iç ão  es cr i t a  q u e  t e r ia  s id o  ne gad a  p e lo s  co lo n i a l i s t as  e u ro p eu s .  
No  d iscu rso  d e  a f i rm a ção  p an - af r ic a n i s t a  d o  P r es id e nt e  d a  Á fr ic a  
do  Su l  Tha b o  Mb ek i  i n t it u l ad o  I  am an  A f r i ca n  e le  vê  q u e  a  
id e nt id ad e  a f r i ca na  i nc lu i  t amb ém a q u ele s  q u e  v i e ram  d e  o u t ro s  
co nt i ne n t e s .   

   E xi s t e  u ma  p o l í t ic a  e  u m fu nd o  qu e  p a t r o c i na  a  m a nu t e nç ão  e  
p re se r va ção  do s ma nu sc r i t o s  f i na nc i a d a  p e la  Á fr i c a  d o  Su l .  E sse s  
ma nu scr i t o s  s ã o  u m  e le m e nt o  d e  id e nt id ad e  p a ra  o  co nt i ne n t e  
a f r i ca no  no s  d ia s  p r ese nt es .  E s s e  é  o  g r au  d e  in t e rp e la ção  a na l i s ad o  
po r  F a r ia s  em s eu  a r t i go . 3Não  é  co m es se  fo c o  q u e  p r e t end o  a bo rd a r 
es sa s  fo n t e s .      

      É  u m d o s  ob je t i vo s  d e s te  t r ab a lho  e v i ta r  o  A fr o ce n tr ism o .  S e  o  
p re co nc e i t o  fo i  p r e ju d ic i a l  p ar a  u m  es t u d o  m ai s  ju s t o  d a  H is t ó r i a  
Af r ic a na  t a m b ém a  va lo r iz a ç ão  e xc es s i va  d e  t o do  e lem e n to  a fr ic a no  
não  va i  t r a z er  ju s t i ça  ao s  a no s  d e  d o mí n io  e u rop eu  in i c iad o s no  
sé cu lo  X IX  d e  fo r ma o st e ns i va .  E m ou t ro  te xt o  d e  F ar i a s  é  d i to  
qu e :  

“ A In t e r n e t  e  a s  f a c i l i d a d e s  q u e  o  c o m pu t ad or  c r i ou  p ar a  
p r o d u ç ã o  c as e i r a  d e  i mp r es s o s  s o f i s t i c ad o s  t ê m  g e r ad o n o va s  
o p or t u n i d a d es  p ar a  a  d i fu s ã o  t a n t o  c o m o  p a r a  r a mi f i c a ç ã o  d e  
i d e i a s  a f r oc ê n t r i ca s .  S e gu n d o ,  n ã o  é  su r p r e s a  q u e  a  ma c i ç a  
i r r a c i o n a l i d a d e  d o  r a c i s mo  b r an c o  t e n h a  ge r ad o,  c o m o  
c on t r a pe s o ,  u m a l i t e r a t u r a  “ às  ve z e s  p i t o r e s c a ,  o u t r a s  ve z e s  
e x t r a v a g an t e ”  ( A P U D  M o s e s ,  A n f r o t o p i a ,  p . 3 6 ) ” 4   

                                                        
3 FARIAS, Paulo Fernando de Moraes. Tombuctu, A África do Sul, e o Idioma Político de Renascença 
Africana. Seminário FUNAG-IPRI sobre a África, Palácio Itamaraty Rio de Janeiro, 02/03/2007. Casa 
das Áfricas: http://www.casadasafricas.org.br/wp/wp-content/uploads/2011/08/Tombuctu-a-Africa-do-
Sul-e-o-idioma-politico.pdf  . Acessado em 06/07/2013 às 11h15, p. 1 à 6. 

4 FARIAS, Paulo Fernando de Moraes. Afrocentrismo: Entre uma contranarrativa histórica universalista e 
o relativismo cultural. Afro-Ásia, 29/30 (2003), p. 318. 
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   F a z- se  nec e ss ár io  t r a b a l har  o s  s áb i o s  mu ç u lma no s e  a s  r e l aç õ e s  
co m o s  Es t ad o s  d o  So n ga i  e  K a ne m Bo rnu  d e  fo r ma cr í t ic a  e  co m  o  
cu id ad o  nece s sár io  a  q u a lq u er  fo nt e  h i s t ó r i ca .  O s eu  p ap el  na s  
so c ie d ad e s a s  q u a is  p er te ncer am  s er á  e s t ab e lec id o  e  su a  i n f lu ê nc i a  
no s  vá r io s  â mb i t o s  d a  v id a  na  ép o ca  s er á  a na l i s ad a  p a ra  d e te rm in ar  
a  im p o r tâ nc ia  d e  su a s  a t iv id a d e s  ne st e  p er ío do .  T am b ém se r á  
a va l i ad o  o  qu a nt o  d o  Is l ã  p er me i a  as  fu nçõ es  d o s s á b io s  e  o  q u an to  
a  co n v iv ê nc i a  c o m a s  c u l tu r as  a f r ic a na s  e  o  p od er  es t a ta l m o d i f i co u  
ou  a l t e r o u  su a  p rá xi s  e  a t é  q u e  p o n to  fo i  c r ia d o  em ce r t o s  caso s  u m 
no vo  t ip o  d e  s áb io  mu çu lma no  ad e q uad o  à  r eg ião  d o  S ahe l e  ao  
co nt i ne n t e  a f r ic a no  a t ra vé s  d e  u m pr oce s so  d e  h ib r id i smo  cu l t u ra l  
e nt r e  d u as  c i v i l i z a çõ e s .   

    

 

M a p a  1  –  O r g an i z a çõ e s  E s t a t a i s  d a  Á f r i c a  A n t i g a .  S i t e :  
h t t p : / / i m g. p h ot o bu c ke t . c o m/ a l bu m s / v2 3 3 / B r i an h j h / a f r i c a . j p g  .  A c es s a d o  d i a  
1 9 / 1 1 / 2 0 1 3  às  1 5 h 4 7 .  
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   A  co n tr ib u ição  d o  I s l ã  p a ra  o s  Es t ad o s  a f r ic a no s ta mb ém  se r á  
fo co  do  t r ab a lho .  A ce nt r a l i za ç ão  d e  ce r t o s  E st ad o s  e ng lo b a nt e s  
d as  d i ver s a s  cu l t u r a s  e  na çõ es  a fr ic a na s  q u e  h ab i t am d e t er m i nad o  
esp aço  geo grá f ico  t e r á  s id o  u ma co nt r ib u iç ão  d a  i nse rç ão  i s lâm i c a  
na  Á fr ic a ? O co n he c im e nt o  e  a  e scr i t a  t r a z id a  p e lo  I s l ã  
co nt r ib u í ra m p a ra  o r ga n i z a ção  d e  E st ad o s c e nt r a l iz ad o s  no  
co nt i ne n t e  a fr ic a no ?  As  t r o ca s  re c í p roc a s  e nt r e  a  c u lt u r a  i nse r id a  e  
a  cu l t u r a  lo ca l  t e r ão  d es t aq u e  ne st e  t r a b a l ho .   

   E nf im,  o s  u so s  q u e  o s  a fr i ca no s  f i zer am  d o  I s lã  e  o s  u so s  d o s  
mu çu lm a no s  d a  Á fr ic a  são  o  o b je t i vo  d e  e xp lo ra ç ão  d e ss as  fo nt es  e  
co m au x í l io  d e  b ib l io gr a f i a  e sp e c i a l i zad a  a ju d a m a  e sc l a r ec er  
a l gu ma s p a r t e s  d a  q u es t ão  is l âm ic a  na  Á fr i ca  O c id e nt a l .  

   E l i as  S a ad  no  seu  l i vro  So c ia l  Hi s to ry  o f  T i m b u kt u  fa la  so b r e  as  
re l açõ e s  e nt r e  o  go ve r no  e  o s  sá b io s :  

“ E m a mb o s  os  c a s o s ,  a  r e l aç ã o  e r a  r e c í pr o c a .  O  r e c o n h e c i me n t o  
p o r  p a r t e  d o  p r ó s p e r o  c en t r o  d e  e n s i n o  r e f o r ç ou  o  p r e s t í g i o  d o  
g o ve r n ad or  e  e l e ,  p or  s u a  v e z ,  c o n c ed eu  a l g u n s  pr i vi l é g i os  s o br e  
o s  es t u d i os o s  q u e  a u m e n t a r a m c on s i d e r a v e l m en t e  a  s u a  
i n f l u ê n c i a ” 5 

  É  p e lo s  e s t u d o s do s  l aç o s  d e  r ec ip ro c id a d e  e n t r e  o s  s áb io s  
mu çu lm a no s  e  o s  go ver no s a fr i ca no s  e  p e la  mú t u a  t r o ca  cu l t u ra l  
e nt r e  o  I s lã  e  a  Á f r ic a  q u e  d eve  se  p a u t ar  es t e  e s t u do .  T rab a lha nd o  
co m Is l ã  na  Á fr i ca  t r a z  t amb é m a  id e ia  d e  m o st r a r  a  d ive rs id ad e  
d ent r o  d o  co nt i ne n t e ,  não  p e lo  c o nt eú do  em  s i ,  m a s mo s t ra nd o  u ma 
p ar t e  d e st e  t e r r i tó r io  t ão  d i ver s i f ic ad o  q u e  a b r iga  vár i a s  
po pu laç õ es  e  naçõ e s  d e  c u l t u ra s  t ão  d i ver s i f ic ad a s  q u e  t o r na  a  
Áfr ic a  o  co nt i ne nt e  m a i s  he t e ro gê neo  qu e  ex i s t e .   

   A s fo nt e s  u sad a s  a q u i  s e r ão  o  T a ’ r ikh a l -S u d a n d e  a l -S a ’d i  e  O s  
Do z e  P r im e iro s  A no s  d o  Rei no  d o  M ai  Id r is  d e  A lo o ma  (1 5 71 -
15 83 )  e  p ar t i r  d e la s  a na l i sa r  a s  s i t u a çõ es  o co r r id a s  em  a mb o s  
t e r r i t ó r io s  d o  K a ne m  Bo r nu  e  S o n g a i  e  a  a t u a ção  d o s  s áb io s  
mu çu lm a no s  e  o  d e se n vo l v i me n t o  d e  u ma c iv i l i za ção  h íb r id a  do  
I s lã  c o m o  So nga i  e  K a ne m Bo r nu .  Tam b é m vo u  afer i r  o  imp ac to  
do s  sá b io s  mu çu lm a no s  ne s sa s  s o c ied ad es  e  co m o  o  seu  

                                                        
5 SAAD, Elias N. Cambridge Studies of Islamic Civilization: Social History of Timbuktu. Cambridge 
Press University, 1983, p. 26: “In both cases, the relationship was reciprocal. Recognition on the part of 
the thriving centre of learning reinforced the prestige of the ruler and he, in turn, bestowed some 
privileges on the scholars which greatly enhanced their influence.” 
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co nhe c im e n to  in f lu e nc io u  o  po s ic io nam e nt o  d e  s eu s  e s t ad o s  co m  
re l aç ão  à  esc ra v id ão  naq u e le s  t em p o s.  

   S e  e x is t e  u ma p a la v r a  q u e  po ssa  d e f i n i r  a  Á f r ic a  co m amp l i t u d e  
acr ed i t o  qu e  e s sa  p a la vr a  s e ja  d iver s i d ad e .  T ra zend o  o  I s lã  e  su a  
p re se nç a  e  i nt e r aç ã o  c o m o s  po vo s a f r ic a no s  o nd e  se  e s t ab e le cer a m  
esp er o  t r az er  u ma p eq u ena  p a r t e  d is so  p ar a  e s t e  t r a b a l ho .   

 

1  O “ T A’RIKH AL- S U D AN”  E A “ HIS TÓ R IA DO S  D OZ E 
PR IM EIRO S  A NO S  D O R EI NA D O D E MA I  ID R IS  A LO OMA D E 

BO RN U ” :  PA R A  QUE M S ÃO ES CR ITAS  ES S AS  F ONT ES ?  

 

   A s fo n t e s  aq u i  u sa d as  p a ra  e s t u d ar  a  l i t e r a t u ra  p rod u z id a  d ent ro  
d es te  p e r í o do  do s  s écu lo s  X VI  e  X V II  so b r e  o  t em a do s go ver no s  
i s lâ m ic o s t e m r e la çã o  d i r e t a  c o m o s s áb io s  mu ç u lma no s,  p o is  fo i  
es cr i t a  p o r  do is  d e l es .  Ab d  a l - Ra hm a n Ib n A b d  A l la h  S a’ d i  e  u l  
Ka b ir  A h mad  Ib n F ar t u a  d a  t r ib o  de  M u hamm ad  Ib n M a ni  s ão  
no me s co m p le t o s  d o s  c r o n i s t a s  p ro du t o r es  d o  T a ’r i kh  a l -S ud an  e  d a  
Hi s tó r i a  d o  d o ze  p ri m ei ro s  a n o s d o  Re i n o  d e  M a i  I d ri s  A l o o ma  d e  
B o rnu .  Am bo s e scr e ver a m  e nt re  o  f i m  s écu lo  X V I  e  o  i ní c io  X VI I .  
A d e st i naç ã o  d o  Ta ’ ri kh  a l -Su da n 6 e r a  p ar a  u m a T imb u kt u  p ó s -
S o nga i  q u and o  o  su l t ão  do  M ar ro c o s a l - M a nsu r  i nva d iu  a  c id ad e  d e  
T im b u kt u . 7 J á  a  H is t ó r ia  d o s  Do ze  P r i me ir o s  A no s  d o  Re i nad o  d e  
Ma i  Id r i s  A lo o ma d e  Bo r nu 8 f az  o  p a p e l  d e  re ss a l t a r  a  f i gu r a  d o  
M ai  Id r i s  A lo o ma  co ns id er a d o  o  gr a nd e  co nq u is t ad o r  d o  Ka ne m  
Bo rnu  e  a q u ele  o  q u a l  p er m it i r i a  a  r ec o nq u i s t a  d o  K ane m,  a n t i ga  
cap it a l  d o  re i no  q u e  ca iu  so b  d o mí n io  do s p o vo s  co ns id er a d o s p e lo  
c r o n i s t a  co m o  p agã o s,  i n f i é i s  e  b ár b ar o s .  Co mo  amb o s bu sca m  
re l emb r ar  o u  f i xa r  u m  p as sad o  e xem p la r  e  ta mb ém  é  no t ó r io  o  
car á t e r  “ sa nt o ”  d e  su as  p e r so na ge n s eu  d ec id i  t r a ç ar  a l gu m a s  
co mp ar açõ e s  co m  a s  o p e ra çõ es  ha g io gr áf i ca s  med ie va is .  

   N o  li vr o  A  E scr i t a  da  H i st ó r ia  do  au to r  fr a nc ês  M ic he l d e  
Ce r t ea u  e la  t ra ça  u m a d ef i n i ção  d a  ha g io gr a f ia :  

                                                        
6 Daqui em diante T/S. 

7 FARIAS, Paulo Fernando de Moraes. Tombuctu, A África do Sul, e o Idioma Político de Renascença 
Africana. Seminário FUNAG-IPRI sobre a África, Palácio Itamaraty Rio de Janeiro, 02/03/2007. Casa 
das Áfricas: http://www.casadasafricas.org.br/wp/wp-content/uploads/2011/08/Tombuctu-a-Africa-do-
Sul-e-o-idioma-politico.pdf  . Acessado em 06/07/2013 às 11h15, p. 1 à 6. 

8 Daqui em diante referidas como Crônicas de Bornu. 
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“ A h a g i o gr a fi a  é  u m  g ê n e r o  l i t e r á r i o ,  q u e ,  n o  s é c u l o  X I I ,  
c h a m a va - s e  t a m b é m  d e  h a gi o l o gi a  ou  h a gi l ó gi c a .  ( . . . )  e l a  
p r i v i l e g i a  o s  a t o r es  d o  sa g r a d o  ( o s  s a n t o s )  e  v i s a  a  ed i f i c a ç ã o  
( u m a “ e xe mp l ar i d a d e ”) :  “ S er á  n e ce ss á r i o  ,  p o i s  r es e r va r  e s t e  
n o m e a o  m o n u m en t o  e s c r i t o  i n s p i r ad o  p e l o  c u l t o  d o s  s an t o s ,  e  
d e s t i n ad o a  pr o m o v ê - l o . 9 

    A car ac t e r í s t ic a  “ sa nt a”  d o  T /S  e  d a s  Cr ô n ic a s  d e  Bo rnu  é  
e v id e n te  e  p r e v i s í ve l  p ara  m im d ad o  o  car á t e r  ta mb ém  r e l i g io so  d o  
t e xt o  e  d e  s eu s  escr it o r e s .  O o b je t ivo  d a  e xem p la r id a d e  t o r na - se  
nec es sár ia  já  q u e  d ia nt e  d a  i nva são  ma r r o qu ina  s e  r ea f i rm a r  a  
id e nt id ad e  d o s s áb io s  d e  T imb u kt u  no  T / S  e  d e  exa l t a r  a  
p er so na gem  d o  he ró i  no  caso  d o  Ma i  Id r is  A lo o ma  n as  C rô n ic a s  d e  
Bo rnu .   

   N o  c ap í t u lo  9  d o  T /S  i nt i t u la d o  “ S c ho lar s  a nd  Ho l ym e n o f  
T im b u kt u ”  A l- S a’ d i  esc re ve :  

“ E s t e  é  u m r e l a t o  d e  a l g u n s  d os  s á bi o s  e  h o m en s  s a n t o s  q u e  
r es i d i r a m e m  Ti m b u kt u  g e r a ç ã o  a p ó s  g e r a ç ã o  –  Q u e  D e u s  n a s  
a l t u r a s  t e n h a  mi s e r i c ó r d i a  d e l e s ,  e  e s t e j a  c o n t en t e  c o m e l e s ,  e  
t r a g a  o  b e n é f i c o  d a  b a r a ka  ( c on h e c i m e n t o )  e m a mb a s  a s  
m o r ad a s  ( n o  c é u e  n a  t e r r a )  –  e  a l gu ma s  d e  s u a s  v i r t u d e s  e  
r e a l i z a ç õ e s  n ot á ve i s .  A  es t e  r e s p e i t o ,  é  s u f i c i e n t e  r e p e t i r  o  q u e  
S h a y ks  ( c at e g or i a  c l as s i f i c at ó r i a  d a  f u n ç ã o  d o  s á b i o )  t e n h a m  
d i t o ,  n a  au t or i d a d e  d os  J u s t u s  e  v i r t u o s o s  A m i g os  d e  D e u s ,  
l u g ar  d a s  m a n i f e s t a ç õ e s  d a  d i v i n a  gr a ç a  e  d o s  a t o s  m a r a vi l h o s o s  
A mi g o d e  De u s ,  o  j u r i s t a  Qa d i  M u h a mm a d  a l - K a b a r i  –  Q u e  n a s  
a l t u r a s  t en h a  m i s e r i c ó r d i a  d e l e .  E l e  d i s s e :  ‘ E u  e r a  
c on t e m p o r â n e o  d o  j u s t o  p o v o  d e  S a n k o r e ,  o s  q u a i s  s ã o  i g u a l ad o s  
n a  s u a  j u s t e z a  s o m e n t e  p e l o s  c o m p a n h e i r o s  d o  M e n s a g e i r o  
( M a o m é )  d e  D eu s  –  q u e  D eu s  a b en ç o e  e l e  e  c on c e d a -l h e  p a z  e  
e s t e j a  s a t i s f e i t o  c o m  t od os  e l e s”  10 

   E s tá  fó rm u la  s e  r ep e te  d e  fo r ma  m a is  o u  me no s  i gu a l  em  cad a  
no vo  sá b io  m u çu lma no ,  s e ja  e l e  d e  T imb u kt u ,  Ga o  o u  D je nné  
                                                        
9 CERTEAU, Michel de. A Escrita da História / Michel de Certeau; tradução de Maria de Lourdes 
Menezes. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1ª edição, 1982, p. 242. 

10 AL-SA’DI, Abd Al-Rahman Abd Allah 1596-1656? [Ta’rikh al-sudan. English. Selections]. Timbuktu 
& The Songhai Empire: Al-Sadi’s Ta’rikh al-sudan down to 1613 and other contemporary documents / 
[translated and edited] by John O. Hunwick. Koninklijfke Brill: Netherlands, 2009, p. 38: “This is an 
account of some of the scholars and holymen who dwelt in Timbuktu generation after generation – may 
God Most High have mercy on them, and be pleased with them, and bring us the benefit of their Baraka 
in both abodes – and of some of their virtues and noteworthy accomplishments. In this regard, it is 
sufficient to repeat what the trustworthy shaykhs have said, on the authority of the righteous and virtuous 
Friend of God, locus of manifestations of divine grace and wondrous acts, the Jurist Qadi Muhammad al-
Kabari – may God Most High have mercy on him. He said: ‘I was contemporary of the righteous folk of 
Sankore, who were equaled in their righteousness only by the Companions of the Messenger of God – 
may God bless him and grant him peace and be pleased with all of them”. Os grifos são meus. 
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nes ses  m e smo s  p ad r õ es .  O i n t u i to  c l a r o  é  d e  c o lo car  o s  s áb io s  
mu çu lm a no s  nu m  d egr au  ac im a  d o  r es t o  d as  p e sso as ,  co nce d e nd o  
e le va ç ão  d iv ina  a  e le s .  E le s  sã o  o s  e xem p lo s q u e  o s  l e i t o re s  d o  
sé cu lo  X VI  e  X V II  d e vem  s e  in sp i r a r  e  o l har  so b r e  s e u s  a t o s .  F ic a  
c la r a  a  s im i l i t u d e  co m  a  o p era ção  ha g i o grá f ic a  d esc r i t a  no  l iv ro  d e  
Ce r t ea u .  I s t o  é ,  a  e s t ru t u r a  c o mpo s t a  p e lo  no me  d a  p e sso a ,  su a s  
qu a l id ad e s ,  c o nhe c ime n t o s ,  h i s t ó r ia  d e  vid a  e  fe i t o s  n o t á ve i s  
re a l iz ad a s  (p o d e r ia  s e  d iz e r  m i la g re s)  qu e  t an t o  o  Ta ’ ri kh  qu an to  
as  h a g io gr a f ia s  u sam é  m u it o  p a re c id a .  

   N as  Cr ô n i ca s  d e  Bo rnu  o  m esm o  c ar á t e r  f i ca  e v id e nt e  na  s e gu i nt e  
p as sa gem :  

“ S a i b a m q u e  a  c au s a  d o  n o s s o  e n ga j a m e n t o  n e s t e  t r a b a l h o  n e s t e  
t e mp o,  é  a  l e i t u r a  d a s  c o m p i l aç õ e s  d o  s á b i o  S h e i k h  M a s f a r m a  
U mr  Ib n  O t h m a n  c o n c e r n e n t e  a  é p o ca  d e  s e u  S u l t ã o ,  o  j u s t o ,  o  
d e s pr e z ad or  d o  mu n d o,  t e m e n t e  à  D e u s ,  br a v o ,  e  gu er r e i r o  R e i ,  
I d r i s  i bn  ‘ A l i  i b n  A h ma d ,  i bn  O t h m an  Ib n  Id r i s ,  p e r e g r i n o  d a  
S a n t a  C as a  d e  D e u s .  ( Q u e  D eu s  a be n ç o e  s eu s  d es c e n d e n t e s  e  
p r e s e r ve  s e u  d i v i n o  r e n o me  a t e  o  d i a  d o  s o a r  d o  c h i f r e ,  
A m é m ) ” 11 

   Um p ad r ão  mu i t o  p ar ec id o  co m  a nt er io r  se  m o st r a  a q u i ,  no  
e nt a n t o  co m  u m p equ e no  acr é sc i mo :  gu er re i ro  r e i .  A q u i  fa l a mo s d e  
u m S u l t ão  e ,  po r t ant o  é  no t ó r ia  a  i n t e nç ão  d e  qu e  p ar a  a lém d o  
e lo g io  d e  su a  p er so n a l id ad e  su a s  q u a l id ad es  d e  he ró i  d e  seu  p o vo  
t amb é m se ja m gr i fa d as  c o mo  e xe mp l o  a  aq u el es  q u e  l e rem  e st e  
re l a t o  ( p úb l i co  a l vo  d o s  S écu lo s  X VI  & X V II ) .  D i a nt e  d e  ta l  
op er aç ão  l i t e r á r ia  p ara  g lo r i f ic a r  u m p as sa d o  e xemp la r  p r ec i sa mo s  
fa zer  a l gu ma s p er gu n t a s  ó b v ia s .  A  p r i m e ira  s er ia :  e ss a  l i t e ra t u r a  d e  
g lo r i f ic aç ão  e  s a nt id ad e  d e  u m p a ssad o  d igno  d e  se r  o b ser vad o  
po d e  ser  co ns id era d a  h i s t ó r i a ? A cr e d i t o  q u e  s im,  p o is  a lém d a  
i n t e nçã o  c l a r a  d e  e xa l t aç ã o  a  in te nção  d e  r e la to  h i s t ó r ic o  é  
e v id e n te  p e lo  u so  d e  d a t as  e  a c o nt e c ime n t o s  nu m  se n t i nd o  
cr o no ló g ico  d o  t emp o  op er ad o  l i nea r m e nt e .   T o d a  escr i t a  p o ssu i  
mar ca s  d e  se u  t emp o  e  a cre d i t o  qu e  d ia nt e  d e s sa s  c rô n i ca s  
p er ceb emo s  q u e  há  d escr i ç õ es  c o m c lar a s  in te nçõ e s d e  s i tu a r  o  
l e i t o r  nu m  co nt e xt o  h i s t ó r ico .   

                                                        
11 FARTUA, Ahmed Ibn. History of the First Twelve Years of the Reign of Mai Idris Alooma of Bornu 
(1571-1583). Together with the “Diwans of the Sultans of Bornu and “Girgam” of the Magumi. 
Translated from the Arabic with Introduction and Notes by H. R. Palmer. Frank Cass & Co. Ltd.,1970, 
Printed by the Government Printer, Lagos, 1926, p. 9: “Know that the cause of our engaging in this work 
at this time, is the perusal of the compilation of the learned Sheikh Masfarma Umr ibn Othman 
concerning the epoch of his Sultan, the Just, the despiser of the world, god-fearing, brave, and warrior 
king, Idris ibn ‘Ali ibn Ahmad, ibn Othman ibn Idris, pilgrim to the sacred House of God. (May God 
bless his descendants and preserve his august renown till the day of the blast of the horn. Amen.)” 
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   O  se gu nd o  p rob lem a  q u e  q u es t io na m o s  d ia n t e  d e  t a i s  fo nt e s  s e r i a  
co mo  ana l i s a r emo s  u m te x t o  qu e  se  p ro põ e  a  e xa l t a r  o  p a ssad o ?  
M ai s  u m a vez  t r a go  Cer t e au  p ar a  e lu c i d ar  a  qu es t ão :  

“ Na  e xt r e m i d a d e  d a  h i s t o r i o g r a f i a ,  c o m o s u a  t en t a ç ã o  e  s u a  
t r a i ç ã o ,  e x i s t e  u m o u t r o  d i s c u r s o .  P o d e - s e  c a r a c t e r i zá - l o  p o r  
a l gu n s  t r a ç o s  c u j a  a  ú n i c a  f i n a l i d a d e  é  s i t u á - l o  n u m a  
v i z i n h an ç a ,  c o m o  co rp u s  d e  d i f e r en ç a .  E s se n c i a l m en t e  i l u s t r a  
u ma  s i g n i f i c a çã o  a d q u i r i d a ,  n a  m ed i d a  e m p r e t e n d e  n ã o  t r a t a r  s e  
n ã o  d a  aç ã o ,  A ct a ,  R e s  g es t a e ,  S u p l í c i o  S e ve r o ,  n a  s u a  V i t i  
S a n c t i  M a r t i n i  j u l g a  fu n d a me n t a l  a  p o s i ç ã o  d o  r e s ,  n o  v er b a  –  
c oi s as  e  n ã o  p a l a v r a s .  O r a ,  os  “ f a t o s ”  s ã o  a n t e s  d e  t u d o  
s i gn i f i c an t e s  a  s e r v i ç o  d e  u m a v e r d a d e  q u e  c o n s t ró i  a  s u a  
o r g an i z a ç ã o  “ e d i f i c a n d o ”  s u a  ma n i f es t a ç ã o .  A s  r es  s ã o  a s  v er b a  
n a s  q u a i s  o  d i s cu r s o  c u l t u a  o  s i g n i f i c a d o  r e ce bi d o .  P a r e c e  q u e  a  
fu n ç ã o  d i d á t i c a  e  e p i f â n i c a  ,  e x or b i t a  d a  h i s t ó r i a . ” 12 

   A  qu e st ão  aq u i  p o s t a  é  q u e  não  e nco nt r ar emo s  o s  fa t o s  d ad o s ,  
mas  em  t o d a  fo nt e  em  q u e  ob ser var mo s  v er emo s  o s  p ar t ic u lar i smo s  
d a  épo c a  e  ne ce s s i t a m o s sep ará - lo s  p a ra  c he gar  ao  no sso  o b je t ivo .  
S e ja  e la  u ma  fo nt e  q u e  e xa l ta  u ma p er so na gem  o u  u m co n ju nt o ,  o u  
se ja ,  e l a  d o c u mento s  d e  go ver no  t o d as  e la s  nec es s i t a m d e  cu id ad o , 
po is  t o d a  fo nt e  ap r ese nt a  su as  d i f i cu l d ad e s  e  o  ze lo  do  hi s t o r ia d o r  
é  se mp r e  b em  v ind o .  

   D ad o  q u e  a  int e nç ão  i nt r í ns ec a  d e  t od o  o  do cu ment o  es cr i to  é  d e  
co mu ni car  a l go  a  u m i n t e r lo c u t o r  é  nec e s sár io  s ab e rm o s q u e  as  
c r ô n ic a s  aq u i  es t u d a d as  t e m u m l e i t o r  d ef i n id o .  No  ca so  d o  T / S  são  
o s  sá b io s  mu çu lm a no s  d a  ép o c a  d e  a l - S a’ d i  q u e  e n fr e nt am  a  
i nva são  d o  T imb u kt u  p e lo  mar ro qu i no s  e  no  c a so  d as  Cr ô n ica s  d e  
Bo rnu  é  a  co m p i la ç ão  d e  fa t o s  d o  go ve r no  do  M ai  Id r i s  A lo o ma d e  
Bo rnu  e  a  e v id ê nc ia  d e  su a  f i gu r a  m í t i ca  e  her o i ca  p ar a  seu  p o vo  
no  K a ne m Bo r nu .  A  a ná l i s e  d e ve  ser  me t i cu lo s a  p ar a  q u e  o  
h i s t o r iad o r  não  se  co lo q u e  no  lu g ar  d o  i nt e r lo cu t o r  d a qu ele  t emp o .  
É  u m a ar ma d i l ha  q u e  ao  me no r  d e sc u id o  d a  le i tu ra  é  p o ss í ve l  
co me t er  e ss e  eq u í vo c o .  

   N u m ar t i go  p ub l i cad o  no  Jo u rna l  o f  A f r i c a n  H is t o ry  o s au t o r es  
Char lo t t e  B lu m e  Hu mp hr e y F i sher  t r a t a m d e  u ma s i t u a çã o  o nd e  
i s so  t e r ia  o co r r id o .  Na  t r a ns iç ão  d a  d i na st ia  S u nn i  p a ra  d i nas t i a  
As k yi a  no  S o nga i  a  v er são  d a  co n sp ir açã o  d o s  s áb io s  d e  T imb u ktu  
co m o  Ask yi a  M u ham m ad ,  na  ép o ca  M u ham m ad  T ou r é ,  ge ner a l  d o s  
e xé rc i t o s  d e  S u nn i  ‘ A l i ,  p ar a  t o ma d a  do  pod e r  é  t r a z id a  p o r 
d i ver so s  au t o re s  e sp ec ia l i s t a s  no  p er í odo  em  qu e st ão .  P e l a  

                                                        
12 CERTEAU, Michel de. A Escrita da História / Michel de Certeau; tradução de Maria de Lourdes 
Menezes. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1ª edição, 1982, p. 242. 
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ho s t i l id ad e  e n t r e  o s  sá b io s  e  o  go ve r nad o r  d o  So ng a i  d u r a n te  su a s  
co nq u is t a s  f i ca  d i t o  q u e  Mu hamm ad  To u ré  t e r i a  c o nsp ira d o  co m o s 
sá b io s  p a ra  co nq u is t a  d o  pod er  e  q ue  e le  p o r  co nseq u ênc i a  t e r i a  
re s t ab e le c id o  u ma  re la ç ão  d e  co r d ia l id a d e  e  d e  mú t u a  t r o ca  d e  
b ene fí c io s  co m o s s áb io s  a p ó s su a  s ub id a  a o  po d er ,  se nd o  es sa  
ra zão  d e le  fa zer  u ma p e re gr i na ç ão  (em á ra b e  h a j j )  ao s  lu gar e s  
sa n to s  No  e n t a n t o ,  o s  au t o r es  em  seu  a r t i go  ap r ese n t am  u ma  
p ro po st a  a l t e r na t i va  a  c o r r en te  ve rs ão  d o s fa to s  f az e nd o  u ma  
cr í t ic a  fo n t e ,  p r i nc ip a lme n t e  a o  T a ’ ri kh  a l - Fa t ta sh  ( Cr ô nic a s  d o  
p esq u isa d o r )  o nd e  d enu nc ia  ce r t o s  a c ré sc im o s p o s te r io r e s  e  a  c la r a  
i n t e nçã o  d o  T a ’ r ik h  a l -Fa t t a sh 13 em  e xa l t a r  a  ver são  p a ra  f i ns  
po l í t ic o s  e  s eu  u so  no  sécu lo  X IX .  Mu it o s  au t o r es  s ão  a d ep t o s  
a i nd a  d es t a  t e o r ia  co n sp ir a t iva ,  a  qu a l a c re d i t a  s e j a  f r u t o  do  
esq u ec im e n t o  do s  h is t o r i a d o re s  d e  se  r e t i r a r  d a  po s iç ão  d e  
i n t e r lo c u t o r  do s  d o cu mento s .  O c o nf r o nt o  d e  d o cu m ent o s  co m o  
T / S ,  T / F e  a s  car t as  d e  a l -M a gh i l i 14 ao  A sk y ia  M u ha mmad  t ra z em  
u ma no va  p er sp e c t i va  d a  s i t u aç ão  o c o r r id a  em 1 493  na  q u ed a  d e  
S u nn i  ‘A l i  e  a  a sc e nsão  d e  A sk yi a  M u ha mma d .  Não  m a is  a l - M a gh i l i  
se r i a  a  le g i t im a çã o  d o  A sk yi a  M u ha mm ad  m as  a n t e s  e l e  ad v er t e  
co nt r a  o s  p ró p r io s  s áb io s  d o  S o ng a i  ( T imb u ktu ,  Dj e nn é  e  G ao ) .  A 
p r i nc í p io  O A sk yi a  v i a ja  co m o s s áb io s  d a  co r te  d e  Gao ,  d ep o is  
co nsu l t a  a l -M a gh i l i  q u e  po st e r io r me nt e  vem  a o  S o ng a i ,  no  e nt a n to  
ao  in vés  d e  i r  ao  A sk yi a  e le  e n f r e nt a  d i f i cu ld a d es  d e v id o  as  su a s  
c r í t ic a s  ao s  s áb io s  lo ca is .  N o  f i na l ,  d ep o is  d e  a l- M a gh i l i  o  A sk yi a  
op t a  p o r  T imb u kt u ,  se u s  s áb io s  e  s e u  pod er  co mer c i a l  c o nhe c id o  
d ent r o  do  E ixo  T ra nss aar i a no . 15 O Ar gu me nt o  p r inc ip a l s e r i a  q u e  o  
As k yi a  M u hamm ad  es ta r i a  d i v id id o  en t re  a s  “ t r ê s  la r a n ja s ”  o u  t r ês  
op çõ e s q u e  ser ia m o s  sá b io s  d e  Ga o ,  d e  T imbu ktu  e  a l - M a gh i l i .  
E nq u ant o  u ma ver sã o  c o nsp ir a c io n i s t a  d o  go lp e  d e  e s t a d o  no  
S o nga i  d i z  q u e  Mu ha mma d  t e r ia  e s t a d o  c o m o s s áb io s  d e  T imb u ktu  
d esd e  o  p r inc íp io 16 e  qu e  a s  car t a s  à  a l - M agh i l i  d ar ia m le g i t im a ção  
do  As k yi a  p er a nt e  T i mb u kt u 17,  na  ver d ad e  e le  e s t a r i a  em d ú v id a  d e  
                                                        
13 Daqui em diante T/F. 

14 Muhammad al-Maghili foi um importante sábio muçulmano de Tlemcen na Argélia. Ele é reconhecido 
em todo mundo muçulmano até hoje pelo seu conhecimento e tratados de lei. Sua avaliação do Reino do 
Askiya o colocava em posição avantajada para conseguir o Califado de Takrur, concedido ao mais 
poderoso chefe do Sudão. 

15 BLUM, Charlotte e FISHER, Humphrey. Love for three oranges, or, the Askia’s dilema: The Askia, 
Al-Maghili and Timbuktu. Journal of African History, 34 (1993), p. 65-91. Cambridge University Press, 
1993. 

16 IDEM, p. 68, 69. 70 e 71. 

17 IDEM, p. 66, 67 e 68. 
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qu al  c a m i nho  se gu ir  e  p o r  cu lp a  fe z  a  su a  p er e gr i na ç ão .  Al - M a ghi l i  
l he  ad ve r t iu  co nt r a  o s  s á b io s  d e  G ao  e  T im b u kt u  e  p ro v iso r ia m e nt e  
e le  te r i a  o  s e gu id o 18,  m as  p o r  f im  e le  qu e  fo i  ao  E g i t o  e  a  M e ca  
co m o s  s áb io s  d e  G ao ,  r ec eb eu  as  c ar t a s  d e  a l -M a gh i l i ,  m as  o p t ou  
po r  T imb u kt u  e  se u s  sá b io s  a lé m d e  se u  co mé rc io  p u ja nt e .  

   A  o p o siçã o  d a  c o ne xã o  M a su fa h  qu e  T imb u kt u  te m  co m o s  
b er b er es ,  p r inc ip a lm e n te  co m  o s  S a ha n j is  f i ca  c la r a  e m su a s  
car t a s . 19P a ra  a l é m  d is so ,  a  q u es t ão  ju d ia  é  m u it o  c a ra  a  a l - M a gh i l i  
qu e  te ve  s eu  f i l ho  mo r to .  Al - M a g hi l i  f e z  p o gro ms e m ár e a s  
ad ja c e n t e s  e  há  e v id ê nc i a s  d a  p o l í t i c a  a n t i - ju d a ic a  d e  a l - M a gh i l i  
em T imb u kt u  em r e l a t o s  d e  Ib n ‘ A s kar  e  no s  r e l a t o s  d e  Leo ,  o  
Afr ic a no . 20T o d avi a ,  em o u t r o  d o cu ment o  Ahm ad  B ab a  fa la  q u e  o  
As k i ya  fo i  p er su ad id o  a  p r end e r  o s  Tu at s ,  p o ré m M u hamm ad  A q i t  
so l t o u - o s  co m su a  au t o r id a d e  co lo ca n d o  a  p o siçã o  d o  A sk i ya  e m  
xeq u e  d ad o  a  v i tó r ia  d e  A q i t .  I s t o  mo s t ra  a  o p o siç ão  e nt r e  
T im b u kt u  e  a l - M a gh i l i  e  m a is  t a r d e  o  A sk i ya  o p t a  po r  
T im b u kt u . 21Blu m  e  F is her  t am b ém mo s t r am  a  q u es t ão  d a  cu lp a  d e  
M u ham mad  c o lo ca nd o  a  h ip ó te se  d e  q u e  a  m is t e r io s a  mo r t e  d e  
S u nn i  ‘ A l i  p od er ia  t e r  s id o  u m as sa ss in a t o  e  d ia n t e  d es t a  cu lp a  
M u ham mad  f az  a  p er e gr ina ção . 22 Os  s á b io s  d e  G ao  o  a co mp a nham ,  
mas  é  e m a l -M a gh i l i  q u e  e le  b u sc a  j u st i f ic a t i va  e  re d e nç ão  p a ra  
se u s  a t o s .  T a nt o  o  T /S  e  o  T / F  nã o  d iz em co m o  fo i  e n t er ra d o  o  e x-
es t a t i s t a  d o  S o ngha i .  A l - M a gh i l i  e v id e nc ia  c la r ame n t e  es s a s  
qu es t õ es  d a  ju s t iç a  d a  d er r ib a d a  e  mo r t e  d e  S u nn i  ‘A l i.  Ao  f i na l ,  o  
As k i ya  e sc o l he  T imb u kt u  p o r  a f in id a d e  e  p e l a  gar a nt i a  d o  q a d i  d e  
qu e  e l e  e s t a r ia  l iv r e  d o  in fer no  e  d o  r ev id e  d o  esp í r i t o  v i nga t i vo  d e  
S u nn i  ‘A l i  a o  q u a l  e le  s e  se n t i a  l i gad o . 23    

 

 

                                                        
18 BLUM, Charllote e FISHER, Humphrey. Love for Three Oranges, or, The Askiya’s Dilemma: The 
Askiya, Al-Maghili and Timbuktu. Journal of African History, 34.  Cambridge University Press, 1993, p. 
73, 74, 75 e 76. 

19 IDEM, p. 76, 77, 78 e 79. 

20 IDEM, p. 80. 

21 IDEM, p. 79, 80 e 81. 

22 IDEM, p, 85. 

23 IDEM, p. 84, 85, 86 e 87. 
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2  OS  S ÁBIOS  MU ÇU LMA NOS  E O P ODER  ES T AT AL N O 
S ON GHA I E  KA NE M BO R NO:  A C LA S S IF IC A Ç ÃO  D OS  

S ÁB IO S  E S U A  IN FLU ÊN CI A NA  S O CI ED A D E.  

 

   N o  mu nd o  is lâm i co  e x is t em t í tu lo s  q u e  u m  s áb io  mu ç u lma no  
po d e  po ssu i r .  E l e s  var ia m d e  aco r do  co m  a  su a  esp ec ia l id a d e  e  su a  
fu nção  na s  t a r e fa s  l i t ú r g ic a s  t amb é m.  D e ac o rd o  co m  o  lo c a l  em  
qu e  se  e nco nt r a  há  d i f e r e nç a s ,  m a s  nu m q u a dr o  ger a l  o s  t í t u lo s  
ma is  co mu ns  e n t r e  o s  s áb io s  m u çu lm a no s s ão  o s  s e gu i n t e s :  

“ 1 .  U l a ma ,  2 .  F a q i h ,  3 .  Gr an d e  I ma m  d e  A l - A zh ar  ( E g i t o ) ,  4 .  
Gr an d e  M u f t i ,  5 .  H a f i z ,  6 .  Hu j j a ,  7 .  Ha ki m,  8 .  Im a m,  9 . I ma m  
( S h i a  I s l ã ) ,  1 0 .  K h a t i b ,  1 1 .  M a r j a ’ ,  1 2 .  M a w l an a ,  1 3 .  M a wl a w i ,  
1 4 .  M u fa s s i r ,  1 5 .  M u f t i ,  1 6 .  M u h a d d i t h ,  1 7 .  M u j a d d i d ,  1 8 .  
M u j ah i d ,  1 9 .  M u l l a h ,  2 0 .  Q a d i ,  2 1 .  S h e i kh ,  2 2 .  S h a yk h  a l - I s l ã  e  
2 3 .  U s t a d . ” 24    

   O  sáb io  e sco l he  u ma e sp e c ia l id ad e  e  s e gu e  no  e s t u d o  co m u m 
mes t r e  q u e  po ssa  l he  e ns i nar  a  c i ê nc ia  i s l âm ic a  co nfo r me o  seu  
d ese jo  d e  ap r end iz ad o .  O p ro c esso  e d u cac io na l  e m T imb u ktu ,  po r  
e xe mp lo ,  e r a  e s t r u t u ra d o  em  du a s c a t e go r ia s  d e  c o nhec im e n t o :  A  
p r im e ira  a b ra ng i a  a  e xe ge se  d o  Co rã o  (T a f si r ) ,  T ra d i ção  e  Vid a  d o  
P ro fe t a  ( Ha d i t h ) ,  Ju r isp r ud ênc ia  ( Fi q h)  e  F o nt e s  d a  Le i  ( U su l )  q u e  
er a  so me nt e  p a ra  o s  me l ho re s  e s t u d a nt e s .  N a  s e gu nd a  ca t e go r i a  
ha v i a  o s  cam p o s d e  gr a mát i ca  ( n a h w) ,  E s t i lo  L i t e r ár io  e  Ret ó r ico  
(Ba l a g ha) ,  Ló g i co  ( M ant iq )  e  Te o lo g ia  Dou tr i na l  ( t a wh i d ) .  J u nt o s  a  
es se s  ca mp o s  d e  co nhe c im e n to  d eve mo s  ad ic io na r  a  H i s t ó r ia ,  
As t ro no m i a ,  M e d i c i na  e  M at em á t ic a .  Ca so  o  m est r e  e n t e nd e ss e  p o r  
b em e ns i nar  a  l i t e r a t u ra  e sp ec í f ic a  d a  o rd em a  q u a l  p er t e nc i am 25 e  
se u  c o rp o  d e  d ou t r ina ,  o s  sáb io s  p o d er i am e sco l he r  e nt r e  Qa d i r i  ou  
T i ja n i .   

   O s es t u d ant e s  t a mb ém  e ram  i nt r o du zid o s  ao s  co ment ár io s  d e  
au t o r id ad es  no  t a fs i r . 26 T amb é m p o d em os m e nc io na r  a  a r t e  d o  ‘ a rud  

                                                        
24 ZAMAN, Muhammad Qasim. The Ulama in Contemporary Islam: Custodians of Change. Princeton 
University Press, 2002. 

25 No caso dos sábios muçulmanos do Sudão era referência o direito maliquita. Essa é um das quatro 
linhas  de jurisprudência dentro do direito islâmico (fiqh). Ela deriva dos ensinamentos do Imam de 
Medina Malik ibn Anas nas suas compiliações al-Muwatta e Mundawana. 

26 SAAD, Elias N. Cambridge Studies of Islamic Civilization: Social History of Timbuktu. Cambridge 
Press University, 1983, p. 74. 
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o nd e  a  c iê nc i a  d a  r e t ó r ic a  e  d a  p r o sód i a  na  a r t e  p o é t ic a  e  re c i t a ção  
do  Co rã o . 27  

   A  re laç ã o  ent r e  o s  s áb io s  e  o  po der  es t a ta l não  e r a  a  d e  u m 
re l ig io so  p ar a  u m c he f e  d e  go ver no ,  mas  s i m d e  au t o r id a d e  e s ta t a l  
p ar a  au t o r id ad e  r e l ig io sa  d and o  a o s  sá b io s  u m st a t u s  m a io r  d o  qu e  
a  d e  u m hab i t a nt e  lo c a l  p o r  m ai s  p o sse s  q u e  e s t e  d e t ive s se .  S u a  
i n f lu ê nc ia  e r a  t ão  g ra nd e  q u e  u l t r ap a s sa va  o s  l i m i te s  d a  c id ad e  
o nd e  se  e s t ab e l ec i am .  N a  s i t u açã o  ve mo s  e s t a  r e l aç ã o  e nt re  o  Qa d i  
M ahmu d  d e  Tim bu kt u  e  o  f i l ho  da  i r m ã d o  Q ad i  Umar  d e  
Yi nd u b u ’u .  E st e  ú lt imo  l a nç a va  c a lu n i as  c o nt r a  o  Qad i  d e  
T im b u kt u  e  M ah mu d  p o r  su a  ve z  fe z  r ec l am a çõ e s a o  A sk i ya  
M u ham mad  q u e  reso l veu  v i s i t a r  a  c id a d e  p ar a  r eso lver  o  c o nf l i t o :  

“ Qu an d o  o  A s k i y a  v i s i t o u  Ti l a  o  j u r i s t a  Q a d i  U ma r  ve i o  c o m u m  
g ru p o  d e  h o m e n s  d e  Y an d u b u ’ u  p ar a  p r e s t a r  u m a v i s i t a  d e  
c or t es i a .  O  A s k i ya  i n q u i r i u  a t r á s  d o  f i l h o  d a  su a  i r m ã ,  en t ã o  
U m ar  o  a pr es en t ou  a o  A s ki ya .  O  A s ki ya  d i s se ,  ‘ V o c ê  é  a  p es s o a  
q u e m  t e m  s e m e ad o d i sc ó r d i a  en t r e  o  j u r i s t a  M a h m u d  e  s eu  t i o  
m at e r n o’ .  O  q a d i  f i c o u  i r r i t a d o ,  e  r e t or q u i u ,  ‘ V oc ê ,  q u e  a p o n t o u  
u m q a d i  e m  Ti m b u kt u  e  o u t r o  e m Y i n d u bu ’ u ,  vo cê  é  a  p e s s o a  
q u e  s e m e i a  d i s có r d i a ’ .  E l e  l e va n t ou - s e  i r a d a me n t e  e  s a i u  p ar a  o  
m a r . . . ” 28  

  Me sm o  e st a nd o  d ia nt e  d o  so b e r a no  che fe  d o  gr a nd e  Es t ad o  So nga i  
o  Q ad i  ‘ Um ar  não  p er t u bou - se  e  r esp o nd e u  ao  Ask i ya  e x i g i nd o  a  
su a  r e sp o ns ab i l id a d e  so b r e  o  fa t o  t am b ém d e  a c o rd o  c o m su a  
op i n ião .  I s to  e r a  p o ss í ve l ,  p o is ,  co m o  no s m o st r a  o  l i vro  d e  S aad  
t a nt o  o  p o d er  d o  Ask i ya  r e fo rç a va  a  p o s iç ão  d o s sá b io s  a s s i m co m  
o  pod er  do s  s áb io s  r e fo rç a va  a  au to r idad e  d o  A sk i ya . 29Ex is t ia  c er to  
aco rd o  ent re  o s  sá b io s  e  o  p od er  es t a ta l  q u e  e s t a v a  imp l í c i t o  na  
ro t i na .  S e gu nd o  o  t ext o  d e  Hu n w ic k  a  au t o r id a d e  se cu l ar  c o nc ed i a  
t e r ra s ,  p r i v i lé g io s  ( i s e nç ão  d e  im p o st os  s e nd o  a  p r i nc ip a l ) ,  d o aç õ es  
em d i nhe ir o  ( ou ro ) ,  em t ip o  ( esp e c ia l me nt e  esc ra vo s)  e  o  d i re it o  d e  

                                                        
27 IDEM, p. 81. 

28 AL-SA’DI, Abd Al-Rahman Abd Allah 1596-1656? [Ta’rikh al-sudan. English. Selections]. Timbuktu 
& The Songhai Empire: Al-Sadi’s Ta’rikh al-sudan down to 1613 and other contemporary documents / 
[translated and edited] by John O. Hunwick. Koninklijfke Brill: Netherlands, 2009, p. 39 & 40: “When 
the Askiya visited Tila the jurist Qadi Umar came with a group of men from Yindubu’u to pay him a 
courtesy call, The Askiya inquired after his sister-s son, so ‘Umar presented him to him. The Askiya said, 
‘You are the one who has been sowing discord between the jurist Mahmud and your maternal uncle’. The 
qadi was annoyed, and retorted, ‘You, who appointed one qadi in Timbuktu and another in Yindubu’u, 
are the one sowing discord’. Then he got up angrily and went off to the waterfront…”. 

29 SAAD, Elias N. Cambridge Studies of Islamic Civilization: Social History of Timbuktu. Cambridge 
Press University, 1983, p. 26. 
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d ar  s a nt u ár io  ( i nc lu i nd o  o  r eco nh ec i me nt o  p e lo s  c he f es  d e  e s t ad o  
d e  c id ad e s  s a n tu ár io s ) .  O qu i d  p ro  quo  po r  p a r t e  do s  s áb io s  
mu çu lm a no s  e ra  a  p a s sa ge m d a  b a ra ka  ( co nhe c i me n to ) ,  r e t e r  a  
fo n te  d as  ma ld iç õ es  ( não  r eza r  co nt r a  o  Ask i ya ) ,  p ro du ção  d e  
amu le to s  p ro t e t o r es ,  i n t e r ce s sã o  c o m Deu s (“ c o mp r ar ”  u ma po r ção  
do  céu ) ,  co nd u ç ão  d e  ce r i mô ni a s  p ar a  o s  go ve r na n t e s  ( re c i t a ção  d o  
Co rão ,  po r  exemp lo ) ,  e l ab o r açã o  d e  doc u me nt o s  o f ic i a i s  e  no  S ud ão  
p ro ver  o ca s io na lme n te  so ld ad o s. 30 

   S e  no  T / S  a  r e fer ê nc i a  ao s  sá b io s  m u çu lma no s é  co nst a n t e  e  a  
p r i nc ip a l  p au t a  d e  ma io r  im p o r t â nc i a  no  t e xt o  na s  Cr ô n i ca s  d e  
Bo rnu  c o m e xce ç ão  d o  Ima m  A hm ad  I b n F ar t u a 31 q u e  escr e ve  o  
re l a t o ,  do  Ima m A hma d  ib n  S o f i a 32 e  d e  u m br eve  r e la t o  q u e  
d escr e ve  Id r i s  co n c lam a nd o  p ast o r es ,  me rc ad o r es  e  o  U le ma 33 p a ra  
não  f i car em p a ra  t r á s  n a  t e r r a  d e  C h i k am a Bu ma p ar a  q u e  a p ena s  o s  
“ i n f ié i s ”  f i ca s sem  no  lu ga r ,  o  t ext o  d e  A hmed  Ib n F ar t u a  q u ase  não  
me nc io na  o s  sá b io s  mu çu lma no s.  A f i gu r a  c e n tr a l  e  c o nce n tr ad o ra  
d e  t od a s  a s  a t e nçõ e s é  o  M ai  Id r is  qu e  po ssu i  as  ca ra c t e r ís t i ca s  
her o ic a s  e  s a nt a s  ne ce ssá r ia s  p ar a  co ndu z ir  se u  p o vo  a  u ma v i t ó r i a  
so b r e  o s  p a gão s  d a  re g iã o  q u e  t ant o  o p r im ir am  e  t o ma r a m a  c id ad e  
d e  K a nem  d o  Re i no  d o  Ka nem Bo r nu .  A r e laç ão  e nt r e  o  po d er  
se cu lar  e  a s  au t o r id ad e s  re l i g io s as  no  K a ne m  Bo r nu  p ar ec e  t e r  s id o  
re so l v id a  d e  aco r d o  co m a  p r ime ir a  a l te r n a t iv a  q u e  Hu nw i c k  
es cre ve  so b r e  a  r eso lu ção  d as  t e n sõ e s  e nt r e  o s  d o is  fo co s  d e  p o d er  
o nd e  o  po d e r  s ecu la r  d e t ém  o  p od er  p ar a  s i  e  m a nt em  a s  
au t o r id ad es  re l i g io sa s  e m “ xe q u e”  p e la  re p re ssã o  fí s ic a . 34 

   S e gu nd o  o  t ext o  d e  Bar k ind o  o s  d i r i ge nt es  d e  Bo r no  cer ca v am - se  
t ra d ic io na l me n t e  d o s  “u la m a” 35 r e sp e i t a d o s.  A s c r ô n ic as  r ed i g id a s  
po r  M a sb ar ma  b e n ‘Ut hma n a  p e d id o  d e  Ma i  Id r is  e  as  Crô n ic a s  d e  
                                                        
30 HUNWICK, John. Secular Power and Religious Authority in Muslim Society: The Case of Songhai. 
Journal of African History, 37, p. 179. Cambridge University Press, 1996. 

31 FARTUA, Ahmed Ibn. History of the First Twelve Years of the Reign of Mai Idris Alooma of Bornu 
(1571-1583). Together with the “Diwans of the Sultans of Bornu and “Girgam” of the Magumi. 
Translated from the Arabic with Introduction and Notes by H. R. Palmer. Frank Cass & Co. Ltd.,1970, 
Printed by the Government Printer, Lagos, 1926, p. 9. 

32 IDEM, p. 51. 

33 IDEM, p. 16. 

34 HUNWICK, John. Secular Power and Religious Authority in Muslim Society: The Case of Songhai. 
Journal of African History, 37, p. 177. Cambridge University Press, 1996. 

35 Ulama é o título dado ao sábio muçulmano em reconhecimento de sua capacidade de ensino do Corão e 
seu domínio de seu conteúdo 
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Bo rnu  r ed i g id a s  p e lo  Imam  A hm ad  Ib n  F a r t u a  su r g i r am co mo  
t e nt a t i va s  d e  le g i t ima ção  d as  p re t e nsõ e s  d o  Ma i  a o  t í t u lo  d e  c a l i fa  
d e  T akr u r .  Bo r nu  t o rno u -se  u m gr a nd e  c e nt r o  d e  s áb io s ,  
fr eq u en t ad o  po r  le t r a d o s d o  B i lad  a l - S u d a n e  d e  o u t ra s  p ar t e s  d o  
mu nd o  mu ç u lma no .  O re co nhe c ime n t o ,  po r  p ar t e  d e  vár io s  “ la m a ”  
d as  p r e t e nsõ e s  d o  M ai  d e  Bo r no  co n t r ib u i mu i t o  p ar a  i n f lu ê nc i a  
cu l t u r a l  d e  Bo rnu  so b re  o s  E st ad o s  v i z i nho s.  É  o  ca so  d o  t r ib u to  
p ago  p e lo s  d i r i ge nt e s  mu çu lm a no s  d o  p a í s  H au ssa  a o  Ca l i f a  d e  
Bo rnu . 36A i nd a  no  t e xt o  d e  Ba r k i nd o  ve mo s  qu e  fo i  na  as ce nsão  d o s 
po vo s  K a nu r i q u e  o s  s á b io s  i s lâ m ico s  p ar ec e m t e r  ad q u ir id o  u m 
st a t u s  ma i s  fo r te  d e nt ro  d o  K anem -Bo r nu .  A  r e l aç ã o  d e  
re c ip r o c id ad e  p a s sa  a  se r  es ta b e le c id a  em  Bo r n  t am b ém.  Ba r k i nd o  
d iz :  

“ Va l e  a c r es c e n t a r  q u e  o s  ma i ,  e m s u a  m a i o r i a ,  e s fo r ça ra m -s e  
p a r a  a u m e n t a r  o  s e u  p o d e r  n ã o  s o m e n t e  a o  pr o t e ge r e m  o s  
“ u l a m a ” ,  ma s  t a m b é m  a o  m o s t r a r e m s u a  p i ed ad e  d e  f o r m a  
o s t e n t a t ó r i a  e  a o  t o r n a r e m- s e ,  p o r  s u a  ve z ,  l e t r a d os .  E s s e  
m ét o d o,  q u e  p a r e c i a  d e s t i n a d o  a  r e f o r ç a r  a s  c r en ça s  pr é -
i s l â mi c a s  a t r i bu i n d o  p od er e s  s o b r e n a t u r a i s  ( A P U D  
B A R K IN D O , 2 0 0 0 )  a o s  d i r i ge n t e s  -  ,  f o i  ad ot ad o p o r  s o b e r an o s  
d e  v á r i o s  E s t a d o s  v i z i n h o s  cu j o  o  s i s t e m a  r e l i g i o s o  e  p o l í t i c o  
u s a va  o  d e  B or n o  c o mo  mo d e l o  ( A P U D B A R K IN DO ,  1 9 7 9 ) ” 37 

   O  s t a t u s  d e  Bo r nu  er a  t a l  no  m u nd o  is l âm i c o  qu e  Ba r k i nd o  
t amb é m es cre ve :  

“ Ne s t a  é p o c a ,  o  B or n o  t o rn o u - s e  u m  c e n t r o  i n t e l e c t u a l  e  a t r a i a  
n u m er os o s  es t u d an t es  e  l e t r a d o s  d o  B i l ad  a l - S u d an ,  d a  Á f r i c a  d o  
N o r t e  e  d o  O r i en t e  M é d i o .  H a vi a  s e  e s p e c i a l i z ad o n a  p r á t i c a  d o  
t a f s i r  ( c o m e n t á r i o  d o  C or ã o )  r e d i g i d o  e m k a n e m b u  (A P U D  A .  D .  
H.  B i v a r  e  P .  L .  S h i n n i e ,  1 9 6 0 ) .  D e  f a t o ,  t u d o  i n d i c a  q u e  o  
c os t u m e  d e  e s c r e v e r  a  l í n g u a  d o  B or n o  e m  c a r a c t e r e s  á r a b e s  s e  
e s t a b e l e c eu  n o  s é cu l o  X V I I  ( A P U D  A .  D .  H.  B i va r  e  P .  L .  
S h i n n i e ,  1 9 6 0 )  . ” 38  

   A  qu e st ão  d o s p od er es  so b r ena t u ra is  t am b ém fo i  v i s ta  em  
T im b u kt u  no  E st ad o  S o ng a i.  A  r e l aç ão  d o s s áb io s  mu çu lm a no s co m  
a  po pu laç ão  não  le t r ad a  d a  c id ad e  e r a  d ad a  a  p ar t ir  d e  u ma  im a ge m  
d e  d e te nt o r  d e  p od er es  má g i co s.  No  c ap í t u lo  5  d o  l iv ro  S o c ia l  
h i s t o ry  o f  T i m b u ktu  d e  S a ad  e le  a f i rm a  qu e :  

                                                        
36 História Geral d África, volume IV: A África dos séculos XII ao XV / editado por Djibril Tamsir 
Niane. – 2.ed.rev.- Brasília: UNESCO, 2010. BARKINDO, M. B. Capítulo 17: O Kanem-Bornu: suas 
relações com o Mediterâneo, os Baguirmi e outros Estados da bacia do Chade, p. 587 & 588. 

37 IDEM, p. 602 & 603. 

38 IDEM, p. 602. 
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“ E n t r e  o s  i l e t r ad o s ,  a  me r a  p os s e  d e  a l f a b e t i z a ç ã o  e s t a va  
a s s oc i ad a  c o m o  m á g i c o  o u  c o m p o d e r es  s o b r en a t u r a i s  o s  q u a i s  
n a t u r a l m e n t e  d e r a m  u m s t a t u s  e s p e c i a l  a t é  m e s mo  a o  m en o s  
e s t u d i o s os  d o s  s á bi o s ” 39 

   A lém d a  q u e st ão  so b rena t u ra l  o s  sáb io s  p o ssu ía m fu nção  d e  
p ro te ção  a  u m a p esso a  o u  a  u m lu gar .  S u a  sa nt id ad e  e r a  r esp e i t ad a  
e  co mo  já  fo i  p o nt u ad o  no  t e xt o  d e  Hu nw ic k  a c ima ,  e l e s  t i nha m o  
d i re it o  d e  s an t u ár io  so b r e  u ma p e sso a  o u  c id ad e .  A p a ssa gem  
ab a ixo  d o  T /S  i lu s t r a  e s sa  s i t u aç ã o :  

“ A j o r n ad a  d e  M u h a mm a d  F od i g i  t r ou xe -o  p ar a  Tu r a ,  u m a  v i l a  
e n t r e  D j en n é  e  S h i n i  n o  o u t r o  l a d o  d o  r i o ,  e  e l e  s e  e s t a be l e c e u  
a l i .  To d a  se m a n a  e l e  vi r i a  p a r a  D j e n n é  p a r a  p a r t i c i p a r  d a  o r a ç ã o  
d e  s e xt a - f e i r a ,  m as  n i n g u é m s a b i a  q u e m  e l e  e r a .  E n t ã o  o s  
c or t es ã o s  d o  S u l t ã o  s ê n i or  t i v e r a m u m  s o n h o n o  q u a l  a l gu é m 
d i s s e  p ar a  e l e :  “ A q u e l e  h o m e m  q u e  ve m  d e  T u r a  p a r  D j en n é  p ar a  
a s  or a çõ e s  d e  s e xt a - f e i r a  va i  p r o t e g er  d a  g u er r a  c i v i l  q u a l q u e r  
c i d a d e  n a  q u a l  e l e  e  s u a  pr o g ên i e  s e  es t a b e l e c e r e m.  S e  q u a l q u e r  
u m vi e r  p a r a  i n s t i l a r  me d o  s o b r e  o  p o vo  d e s s a  c i d a d e  o n d e  e l e  
e s t á  i n t e r r a d o ,  e l e  i r á  d a r  a  e l e s  a i n d a  m ai o r  t e r r or ”  ( . . . )  O  
s u l t ã o  p e r gu n t ou  a  M u h a m m a d  F od i g i  p a r a  e s t a be l e c e r - s e  e m 
D j en n é  c o m  e l e s ,  e  c o m e ç a r  à  d e r ru b a r  o  t e m pl o  d o s  í d o l o s  o  
q u a l  e l e s  e s t i v e r a m i d ol a t r an d o n o s  s eu s  t e m p o s  pr é - i s l â mi c o s ,  
j u n t o  c o m o s  pr é d i os  q u e  o  c e r c a va m - n o ,  d e sd e  q u e  t e r i a  
p e r ma n e c i d o  e m  se u  e s t a d o  o r i g i n a l ,  e m b o r a  s e m u s o ,  d o  t e m p o  
q u e  e m  q u e  e l e s  s e  c on v e r t e r a m a o  I s l ã . E l e  f e z  d a q u i l o  u m a  
m o r ad a  e  d e u - a  a o  h o m e m - s a n t o ” 40 

   N o s t emp o s  d e  t ra ns iç ã o  e n t r e  o  e n fr aq u e c ime n t o  d o  E s ta d o  d o  
M al i  q u e  a nt e s  d o  S o ng a i  d o mi na va  a  r e g iã o  S u d a ne s a  e  d a  p r óp r i a  
as ce nsão  d o  E st a do  S o nga i  o s  sáb io s  mu çu lm a no s  p o ssu í am u m 
car á t e r  d e  p ro t e ção  co nt r a  a s  gu e r r as  e  a  p er se gu i ção .  No  c ap í t u lo  
2  do  l iv ro  d e  S a ad  e le  d i z :  
                                                        
39 SAAD, Elias N. Cambridge Studies of Islamic Civilization: Social History of Timbuktu. Cambridge 
Press University, 1983, p. 159: “ Among the illiterate, mere command of literacy was associated with 
magical or supernatural powers which naturally gave special status even to the least-learned literati.” 

40 AL-SA’DI, Abd Al-Rahman Abd Allah 1596-1656? [Ta’rikh al-sudan. English. Selections]. Timbuktu 
& The Songhai Empire: Al-Sadi’s Ta’rikh al-sudan down to 1613 and other contemporary documents / 
[translated and edited] by John O. Hunwick. Koninklijfke Brill: Netherlands, 2009, p. 24 & 25: “ 
Muhammad Fodigi’s journey brought him to Tura, a village between Jenne and Shini on the other side of 
the river, and he settled there. Every week he would come to Jenne to attend the Friday prayer, but no one 
knew who he was. The one of the sultan’s senior courtiers had a dream in which some one said to him: 
“That men who comes from Tura to Jenne for the Friday prayers will protect from civil strife any town 
which he and his offspring settle. If anyone comes to instill fear in the folk of the town where he is buried, 
he will give them an even greater fright” (…) The sultan asked Muhammad Fodigi to settle in Jenne with 
them, and began to tear down the shrine of the idol which they had worshipped in their pre-Islamic days, 
along with the buildings surrounding it, since it had remained in this original state, tough disused, from 
the time they converted to Islam. He had made it a dwelling and gave it to the holymen”. 
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“ Ad i c i o n a l m e n t e ,  n o  e n t an t o ,  a  se g u r a n ç a  d a  c i d ad e  e r a  a  s u a  
i m a g e m  i s l â m i ca ;  s u a s  m e s q u i t a s ,  s u as  es c o l as  e  t e mp l o s  
c o m e ç ar a m a  se r  c o n c e bi d os  ce d o  c o m s e u s  t u t o r es ” 41  

   O u t ra  fu nç ã o  e x er c id a  p e lo s  sáb io s  m u çu lma no s  e r a  a  m e d ia ç ão  
e nt r e  o  c he fe  e s t a t a l  e  a q u el e s  q u e  t i nha m  r e i v i nd ic a çõ e s  p a ra  e l e  
ou  so f r ia m d e  p er se gu iç ão  p o r  p a r t e  d e le ,  nes t e  c a so  o  T / S  fa l a  d a  
se gu i nt e  s i t u aç ã o :  

“ U m d i a ,  u m d o s  s ú d i t o s  d o  s u l t ã o  b u s c o u  r e fú gi o  c o m 
M u h a mm a d  F od i g i ,  p e r gu n t ou  a  e l e  s e  p o d e r i a  i r  a t é  o  su l t ã o  
c o m e l e  p ar a  i nt er c e d e r  p o r  e l e ,  j á  q u e  o  s u l t ã o  h a vi a  a m e a ç a d o  
d e  m o r t e .  O  h o me m- s an t o  d i s s e  q u e  n ã o  e r a  d o  s e u  c o s t u m e  
f r eq u e n t a r  o  s u l t ã o ,  e  o  h o m e m r es p o n d eu ,  “ M i n h a  a l ma  es t á  e m  
s u a s  m ã o s  e  vo u  a c u s á - l o  p e r a n t e  D e u s ,  n o  d i a  s e g u i n t e ,  s e  vo c ê  
n ã o  f o r  c o mi g o” .  E ss a s  p a l a vr a s  a f e t a r a m  F od i ye  M u h a m m a d  
F o d i g i  i m en s a me n t e ,  e n t ã o  e l e  f o i  c o m  o  h o m e m a o  s u l t ã o  c o m  
t od a  p re s s a .  ” 42 

   Co mo  vemo s  é  co ns id era d o  u m d ev er  po r  p ar t e  do s  s áb io s  u sar e m  
d e  se u s  co nhe c im e nt o s  p a ra  a ju d a r  e  in t e rc e d er  q u a nd o  nec e s sár io  
p er ant e  o  c h e fe  d e  go ve r no  e  a  ju s t iç a .  Co m m u i ta  f r e q u ênc ia  o s  
sá b io s  mu çu lma no s r e so l v i am  d i sp u t as  ju d ic ia i s  e n t r e  o s  m e mb r o s  
d e  su a  e t n ia  e  e nt r e  o s  hab i t a nt e s  d e  su a  v iz i nha nç a ,  e sp e c ia lm e nt e  
qu es t õ es  d e  her a nç a .  N o  c a p í tu lo  4  d e  S o ci a l  h i s t o ry  o f  T i mb u k tu  
S aad  fa l a :  

“ Os  S á b i o s  a t u a va m c o mo  m e d i ad or e s  e x p er i e n t e s  e m  t a i s  
d i s p u t a s  e ,  j á  q u e  a  d e c i s ã o  d o  J u i z  s o z i n h a  e r a  a g u a rd ad a ,  e l e s  
t i n h a m q u e  p er m a n e c e r  e m e s t r e i t a  c o n s u l t a  c o m e l e . ” 43 

   A  fu nç ão  so c ia l  d o  s áb io  s e  e xp õ e  c o m o  gra nd e  me d ia d o r  e nt r e  a  
so c ie d ad e  e  o  go ve r no ,  m a s  não  so me nt e ,  co m o  m ed i ad o r es  e n t re  a  
cu l t u r a  d a  Áfr ic a  e  a  cu l t u r a  Is l âm i ca .  E r a  d e le s  a  re sp o nsab i l id ad e  
                                                        
41 SAAD, Elias N. Cambridge Studies of Islamic Civilization: Social History of Timbuktu. Cambridge 
Press University, 1983, p. 25: “Additionally, however, the security of the city was in its Islamic image; its 
mosques, schools and shrines began to be conceived early as its guardians” 

42 AL-SA’DI, Abd Al-Rahman Abd Allah 1596-1656? [Ta’rikh al-sudan. English. Selections]. Timbuktu 
& The Songhai Empire: Al-Sadi’s Ta’rikh al-sudan down to 1613 and other contemporary documents / 
[translated and edited] by John O. Hunwick. Koninklijfke Brill: Netherlands, 2009, p. 25: “One day, one 
of the sultan’s subjects sought refuge with Muhammad Fodigi, asking him to go to the sultan with him to 
intercede for him, since the sultan had threatened to kill him. The holyman said it was not his custom to 
frequent the sultan, and the man replied, ‘My soul is in your hands and it will accuse you before God on 
the Morrow, if you do not go with me’. These words affected Fodiye Muhammad Fodigi greatly, so he 
went with him to the sultan with all haste.” 

43 SAAD, Elias N. Cambridge Studies of Islamic Civilization: Social History of Timbuktu. Cambridge 
Press University, 1983, p. 101: “The Scholars acted as expert mediators in such disputes and, since the 
decision of the Judge alone was biding, they has to remain in close consultation with him.” 
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d e  co nse gu ir  imp la n ta r  o  I s la m ismo  nas  r e g iõ e s  o nd e  se  
es t a b e lec i a m er a  d o  seu  d e ver .  Co mo  ver e mo s  na  co nt i nu aç ão  d o  
p ró x imo  ca p í t u lo .  

 

2 .1  O S  U S OS  DO  IS LÃ PELOS  ES TA DO S  AF RI CA NOS  E OS  
MOV IM EN TOS  D E AP R OX IM AÇ Ã O D O IS LÃ D A Á FR IC A:  UM 

IS L Ã  H IBR IDO O U UM A  Á F RI CA  IS LA M IZAD A?  

 

   O  h i s t o r i ad o r  i sr a e le ns e  N e hem i a  L e vt z io n 44 d ef i ne  a  i n t ro d u ção  
do  I s lã  na  Á fr ic a  c o m u m a s imb io se  d e  c r e nç a s  e  c o st u me s e nt r e  
do is  p o lo s :  A  t ra d i ção  e  o  I s lã .  M o vim e n to s  e m  d ir e ção  ao  I s lã ,  
mas  c o m a l gu ns  r e cu o s d e  vo l ta  a  t r a d ição  lo ca l .  O s  c h ef e s  lo ca i s  
sã o  co lo c ad o s  co m o  i n t e r me d iá r io s  e n t r e  o  I s lã  e  a  cu l t u r a  lo c a l .  
Nã o  se  co ns id er a vam  mu ç u lm a no s ,  no  e nt a n t o  nã o  sã o  i n f ié is  d e  
aco rd o  co m Is lã .  Co m  a  e xp a nsão  d o  Es ta d o  I s lâ m ic o  e  s eu  d o m ín io  
so b r e  as  r o t as  d e  c o mér c io  a  a t i tu d e  do s l í d er e s  d e  M a l i ,  S o ng a i  e  
Bo rnu  m u d am e m r e la ção  a  c u l tu r a  i s lâ mi ca  s em,  t o d av i a ,  r e t i ra r  o s  
po d er es  d o  po lo  d a  t ra d ição  d e  o nde  s eu  pod er  v i nha .  T o d a  a  
mo vime n t a çã o  er a  f e i t a  s em  a l t e r a r  r ad ic a lm e n t e  a s  e s t r u t u ra s  d o  
E st ad o  t r ad ic io na l . 45 

   A  ca t e go r ia  d o s  “ u la ma ”  no  e sq u em a e xp l ic a t i vo  d e  Le v t z io n fo i  
d i v id id a  e m d u as  p ar te s  e nt ão :  o s  c lé r i go s  ( s a cer d o t es )  e  o s  s áb io s  
(e s t u d io so s  d a  le i ) .  O s p r im e ir o s  p e r fo r ma m o s  r i t u a i s  d e  p r á t ic a s  
má g ic o - r e l i g io s a s  e  se u  c o nhec i me n t o  d a  le i  co r â n ic a  é  p e q u eno  o u  
às  ve ze s  i ne x is t e n t e .  J á  o  se gu nd o  gr upo  são  d e te nt o re s  d a  S har i ’ a  
(Le i)  e  b u sc am e  p o ssu e m o  pu ro  co nhec im e nt o  d a  ju r i sp ru d ênc ia  e  
d as  c iê nc ia s  i s l âm ic a s .  A t u am na s  i ns t i t u içõ e s  d e  e ns i no  d a  le i  
co r ân i ca  no  c a so  d o s sáb io s  o u  nas  M esq u i ta s  na  a t i v id ad e  
re a l iz ad a  p e lo s  c l é r i go s . 46  

   A  c o mp et iç ã o  e nt r e  o s  c lé r i go s  m u çu lma no s e  a s  r e l i g iõ e s  
t ra d ic io na i s  q u e  ex is t ia  a nt es  d a  ad oçã o  do  I s lã  p e lo  E st a d o  fo i  
e l im i nad a  p e lo  u so  do s  che fe s  lo ca is  do  Is lã  c o mo  fer r am e n ta  d e  
va lo r i zaç ã o  p er an t e  a  co mu nid ad e  mu ç u lma na  e  p a ss ar am a  u sa r  o s  

                                                        
44 Nehemia Levtzion é dos maiores estudiosos da África Ocidental e suas regiões islamizadas. Sua 
contribuição ao estudo do Islã na África é quantitativa e qualitativa para o conhecimento.  

45 LEVTZION, Nehemia. Islam in West Africa: religion, Society and Politics to 1800. Variorum 
Collected Studies Series, 1994, p. 95 à 99.  

46 IDEM. Ibidem. 
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c lér i go s  i s l âm i co s.  A  gr a nd e  no v id ad e  fo i  a  i n t r o du çã o  d a  es cr it a  
po r  p ar t e  do s  c l é r i go s ,  p o is  u sa va m do  mesmo  d o mí n io  cu l t u r a l -
esp ir i t u a l  d o s  sac er d o t es  t ra d ic io na i s  p ar a  o b t er  a ju d a  do  a lém .  A  
i n t e gr açã o  d o s  c lé r igo s  mu ç u lm a no s  c o m o s s a nt u ár io s  t ra d i c io na i s  
e  su a  co ns eq u en t e  p u r i f i ca ção  p er a nt e  a s  le is  d o  I s l ã  so b re pu nh a  
u ma t r ad içã o  so b r e  a  ou t r a ,  mas  nã o  a  e l im i na va .  O s c l é r i go s  
mu çu lm a no s  o c u p ava m u m a p o s iç ão  so c io p o l í t i ca  d i fe r e nt e .  Co mo  
sa cer d o t es  t r ad ic io na i s  s ão  o s  a p az i gu a d o re s ,  p ac i f i cad o r es ,  p ed em  
p e lo s  m a l fe i t o r es .  S u a s  m esq u i t as  s ão  co ns id er ad as  s a nt u á r io s .  S ão  
med ia d o re s  t ra n sc e nd e nt a is  e  esp e c ia l i s t a s  e m r i t u a i s .  Os  c l é r i go s  
mu çu lm a no s  s e  e nca i xa ra m no  lu gar  do s  s ac e rd o t e s  t ra d ic io na i s  
ad qu ir id o s  e m e sc a la  p ar a  a s  fu nçõ e s d o  E s ta do  e  e sp e c ia l i s t as .  
At r a vés  d o  c asa me nto  c o m f i l ha s  d e  c he fe s  lo c a is  o s  c l é r i go s  
co me çar a m  a  e nt r a r  no  p od e r  e  a  fa zer  p ar t e  d a  famí l i a  ma nd a nt e . 47 

   O s sá b io s  m u çu lm a no s não  se  e nvo l v i a m e m t a i s  a s su nt o s ,  p o i s  
su a  p r inc ip a l o c u p açã o  era  le r  e  es cr e ve r .  P o ré m,  se  e nvo l ver am na  
po l í t ic a .  Fi c ar a m  mu i t o  p ró x imo s  do  c he fe .  P e lo s  s eu s  
co nhe c im e n to s ,  o s  mu ç u lma no s  go za vam d e  p ro t eç ão  e  r esp e i to  
e nq u a nt o  nã o  se  e n vo l ver am em q u est õ e s  p o l í t i ca s .  O s gu er r e ir o s  
e r am aq u e le s  q u e  e xer c i am o  p od er  po l í t ic o .  Os  s áb io s  ( e r u d i to s )  
i s lâ m ic o s e r am  d i s so c i ad o s  do  mu ndo  af r ic a no .  Co mp ar t i lh a va  a  
mesm a v i s ão  d e  mu nd o  c o m o u t ro s  sá b io s  mu çu lm a no s  d o  N o r t e  d o  
S aar a .  S ão  gu a rd iõ e s  d a  S har i ’ a  e  so m e nt e  r e co n hec e m seu  pod e r  e  
a  l e i  i s lâ m i ca .  A  S har i ’a  d e ve  gu ia r  t od o s o s  asp ec t o s  d a  v id a ,  
i nc lu s i ve  o  go ver no  ao s  q u a i s  o s  s áb i o s  d eve m o r i e nt ar .  N a s  v ia s  
d e  fa t o  o s  go ver na nt es  se gu ia m seu s  i nt e re s se s  mu nd a no s e  ap e na s  
re c i t a vam  a  S har i a ’ a .  P ar a  o s  s áb io s  qu e  nã o  p ud er am  e v i t a r  o  
d es v io  d a  le i  há  t r ê s  o p ç õ es:  

1 )  S u b me t er - se  a  au t o r id a d e  do s  c he fe s  d e  t e r r i t ó r io  e  s e r v i - lo s ,  
po is  q u a lq u er  go ver no  é  me l ho r  d o  qu e go ve r no  ne nhu m;  

2 )  Ret i r a r - s e  d a  v id a  p o l í t ica  d ed i c a nd o - se  a  o u t r as  t a r e f a s .  
E st e s  t o r na m -s e  co r r up t o s  s e gu nd o  a  Sh ar i ’ a ;  

3 )  S e gu ir  a  S har i’ a  a t é  o  f im e  s e r  p e rse gu id o  po r is so  
(M i no r i a ) . 48 

   O  p a p el  d o s  s áb io s  e  c lé r i go s  mu ç u lm a no s  f i co u  r ed u zid o  a  u m 
p equ e no  gru p o  d e  is l âm ico s a t é  q u e  a  im p o r tâ nc ia  d o  I s lã  c r e sc eu  

                                                        
47 IDEM. Ibidem. 

48 LEVTZION, Nehemia. Islam in west Africa: religion, Society and Politics to 1800. Variorum Colleted 
Studies Series, 1994, p. 99. 
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nas  re g iõ e s  a f r i ca n as  ( O  S u d ão  O cid e nt a l  e  Ce n t ra l  A nt igo ,  p o r 
e xe mp lo )  e  seu s  go ver na n te s  p a s sa ra m  a  s e r  e  q u er er  
re co nhe c i me n to  co m o  m u çu lma no s,  o  qu e  fe z  co m q u e  o  
co nhe c im e n to  q u e  e le s  d e t in ham c r e sce s se  d e  imp o r t â nc i a .  

   S u r ge  u m  c o nf l i t o  e nt re  o  id ea l E st ad o  I s l âm ico  e  o  Rea l  E st ad o  
Afr ic a no  I s lâ m i co  ( M al i ,  S o n ga i  e  K a ne m- Bo r nu ) .  F ica - se  na  
du a l id ad e  d e  t e ns ão  e  aco mo d aç ão .  Os  E s t ad o s  A fr i ca no s  e r am  
l iv r e s  d e  t ensõ es  c o m a  o r d em cósm ic a  d a  re l ig i ã o ,  po is  o s  
sa cer d o t es  t ra d ic io na i s  e ra m  a p az i g u a do re s  d e  co n f l i t o s  e  o s  
c lé r i go s  i s l âm ico s e xer c ia m o  me sm o  p ap e l .  I s so  não  ger a v a  
t e nsõ es  no s E s t a d o s A fr i ca no s,  p o rqu e  o  p ap e l  so c io p o lí t ico  e r a  
ace i t o  e  a ju d ado  p e lo  p ap e l r e l ig io so .  O  m od elo  is l âm ico  b ase ad o  
na  S har i ’a  é  r e l ac io na d o  c o m o  n í ve l  d e  en s i na m e nt o  d o  I s lã .  S e m  
i s so  o  co nhe c im e n to  fo i f ic a nd o  d e  la do  e  d a nd o  lu g ar  a  a sp ec t o s  
má g ic o s e  r i t u a l í s t ic o s .  O  Co r ão  t o r nou - se  u m  o b je t o  mág i c o .   

   A l gu ma s p a ss a ge ns  no  T / S  e  na s  Cr ô n ic a s  d e  Bo r nu  a te s t am  a s  
t eo r ia s  d e  L e vt z io n.  Aq u i mo s t ra r e i d u a s  q u e  sã o  i lu s t ra t i va s  d est a  
qu es t ão .  No  T / S  :  

“ A s e g u i n t e  d e s c r i çã o  é  r e l a t a d a  n a  a u t o r i d a d e  d o  n o s s o  
v i r t u o s o  e  d e vo t o  s h a yk h ,  o  j u r i s t a  a l - A m i n  i b n  A h m a d ,  q u e  
d i s s e ,  “ N o s  s e u s  d i a s  o  S u l t ã o  d e  M o ss i  v e i o  t o m a r  p a r t e  e m 
c a m p a n h a  a t é  B a n g u .  E  as  p es s o a s  f or a m l u t a r  c on t r a  e l e .  E  
e n t ã o  a c on t e ce u  q u e  u m g ru p o  d e  p e s s o a s  es t a v a m  se n t a d o s  c o m  
a l -H a j j  n o  m o m e n t o ,  e  e l e  s o l t o u  a l g o  s o b re  [ u m p r a t o  d e ]  m i l h o  
e  d i s s e - l h e s  q u e  c o m e ss e m  To d os  e l e s  o  f i z e r a m  e xc e t o  u m 
h o m e m ,  q u e  e r a  s eu  g e n r o ,  e  e l e  r ec u s ou  a  f a zê - l o  p o r  c au s a  d e  
s u a  r e l a ç ã o  p o r  c a s a me n t o .  E n t ã o ,  o  h o me m - s a n t o  d i s s e  a  e l e s ,  
“ S a i a m  e  l u t e m.  A s  f l e ch a s  d e l e s  n ã o  l h e  c a u s ar a m d a n o  
n e n h u m ”.  “ T o d o s  e l e s  e sc a p ar a m d e  q u a l q u e r  d an o  e x c e t o  p e l o  
h o m e m  q u e  n ã o  c o m eu ,  e  e l e  f o i  m o r t o  e m b a t a l h a . ” 49 

   A  s i t u aç ão  e xp o s t a  é  u ma  c l a r a  e v id ê nc ia  d a  co nv ivê nc ia  d e  
sá b io s  mu ç u lma no s  co m t r ad içõ e s  não  i s lâ m ic as  e  co m o  a  so c ie d ad e  
a f r i ca na  t inh a  a i nd a  vár i as  p er ma nê nc i as  d e  su a  cu l t u r a  au t ó c t o ne .  

                                                        
49 AL-SA’DI, Abd Al-Rahman Abd Allah 1596-1656? [Ta’rikh al-sudan. English. Selections]. Timbuktu 
& The Songhai Empire: Al-Sadi’s Ta’rikh al-sudan down to 1613 and other contemporary documents / 
[translated and edited] by John O. Hunwick. Koninklijfke Brill: Netherlands, 2009, p. 39: “The following 
account is related on the authority of our virtuous and ascetic shaykh, the jurist al-Amin ibn Ahmad, who 
said, ‘I his day the Sultan of Mossi came campaigning as far as Bangu, and people went out to fight him. 
It so happened that a group of people were sitting with al-Hajj at that moment, and he uttered something 
over [a dish of] millet and told them to eat it. They all did so except for one man, who was his son-in-law, 
and he declined to do so because of their relationship by marriage. Then the holyman said to them, “Go 
off and fight. Their Arrows will not do you harm”. All of them escaped harm except for the man who did 
not eat, and he was killed in that battle.” 
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E m ou t ra  p a ssa ge m d a s  Cr ô n ic as  d e  Bo r nu ,  a  qu e st ão  1  d e  Le vt z io n  
é  d i t a  q u ase  q u e  l i t e r a lme n te :  

“ U m l u g ar  on d e  h á  u m  m a u  S u l t ã o  é  m el h o r  q u e  u m l u g ar  on d e  
n ã o  h á  n en h u m ” 50 

 

2 .2  A INF LUÊ NC IA  D O S  S ÁB IOS  MU ÇU LMA NOS  N A 
S OC IED A DE:  O  C AS O  DA ES CR AV ID ÃO  

 

   A  q u est ã o  d a  escr a v id ã o  no  mu nd o  is lâ m ico  sem p re  t e ve  u  
d i fe re nc ia l :  s e  o  ind iv íd u o  a  se r  e scr a v i z ad o  c o nver t e - se  
s i nce ra m e nt e  a o  I s lã  e le  s e r ia  l i v r ad o  d a  c o nd i ção  d e  e scr a vo ,  p o i s  
es t á  no  Co rã o  qu e  u m mu ç u lma no  não  po d e  escr a v i za r  o u t ro  
mu çu lm a no .  No  en t a nt o ,  a  e scr a v iz aç ã o  d o s  p agã o s e  i n f i é is  p ar ec e  
se r  u m gr a nd e  mo t e  d u r ant e  a  e xp a ns ã o  is lâm ic a .  Em  vár io s  t re c ho s  
do  Co r ão  a  q u e st ão  ap are ce .  S ão  o s  c aso s  d as  su ra t ra s  2 /1 7 7 ,  4 /92 ,  
5 / 89  e  ou t r as . 51  

   E m u m  t r echo  d o  T / S  é  re la ta d o  a  s e gu in t e  p a s s a gem  e nvo l ve nd o  
es cra vo s :  

“ E l e  e r a  en t r e  o s  j u s t os  s e r vo s  d e  D eu s ,  u m m a g n â n i m o  e  d e v ot o  
h o m e m  q u e  d e u  t od a s  s u a s  r i q u e za s  p e s s o a i s  c o m o es m o l a  p o r  
a mo r  a  D e u s  n as  a l t u r a s .  D o a ç õ e s  e  o f e r t a s  e r a m r e c e b i d a s  p o r  
e l e ,  ma s  e l e  n ã o  gu ar d a r i a  n a d a  p ar a  s i  m e s m o,  d e s e m b o l s an d o  
a s  d o a ç õ e s  c o m o  c a r i d a d e  p a r a  c o m  o s  p o br e s  e  i n d i g e n t e s .  E l e  
c o m p r ou  m u i t o s  e s c r a vo s  e  o s  l i b e r t o u  p o r  a mo r  a  D e u s  n a s  
a l t u r a s  e  p e l a  v i d a  n o  a l é m. ” 52 

                                                        
50 FARTUA, Ahmed Ibn. History of the First Twelve Years of the Reign of Mai Idris Alooma of Bornu 
(1571-1583). Together with the “Diwans of the Sultans of Bornu and “Girgam” of the Magumi. 
Translated from the Arabic with Introduction and Notes by H. R. Palmer. Frank Cass & Co. Ltd.,1970, 
Printed by the Government Printer, Lagos, 1926, p. 10: “ A place where there is an evil Sultan is better 
than a place which has none.” 

51 The Quranic Arab Corpus – Word by Word Grammar, Syntax and Morphology of the Holy Quran. 
Quran Dictionary, endereço: http://corpus.quran.com/qurandictionary.jsp?q=rqb#%282:177:31%29 
acessado em 15/11/2013 às 10h30. 

52 AL-SA’DI, Abd Al-Rahman Abd Allah 1596-1656? [Ta’rikh al-sudan. English. Selections]. Timbuktu 
& The Songhai Empire: Al-Sadi’s Ta’rikh al-sudan down to 1613 and other contemporary documents / 
[translated and edited] by John O. Hunwick. Koninklijfke Brill: Netherlands, 2009, p. 74: “He was among 
the righteous servants of God, a munificent and ascetic man who gave away all his personal wealth as 
alms for the sake of God Most High. Donations and offerings would be received by him, but he would 
keep nothing for himself, disbursing it as charity to the poor and indigent. He purchased many slaves and 
set them free for the sake of God Most High and for the Hereafter.” 
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    N o  l i vr o  d e  El i as  N.  Sa ad  é  v is t o  q u e  o s  s áb io s  d e  T imb u ktu  
aco rd a ram  lo c a lm e n t e  q u e  a  co r  d a  pe le  não  t inh a  l i ga ç ão  c o m a  
l e g i t im aç ã o  d a  escr a v id ão .  Um c a t i vo  p od er ia  s e r  r ed u z id o  a  
es cra v id ão  ap e nas  s e  e l e  não  fo s se  mu ç u lma no  o u  p e r t en ce s se  a  u m  
gr u p o  co ns id er ad o  p agã o  e  po r ta nt o  fo r a  do  a lc a nc e  d o  I s lã . 53 T a n to  
T im b u kt u ,  q u ant o  e m D j e nné ,  Wa la t a  e  c id ad e s  H au ssa s ,  v ir a m  
ne nhu m in t e re s se  e m p ar t ic u la r  no  d espo vo a me nt o  d as  v i l a s  d e nt ro  
do s  s e u s  co nt a t o s  co m er c i a i s  p ar a  s im p le sm e nt e  s a t i s faz er  a s  
d ema nd as  d e  es cr a vo s . 54 

   

 

M a p a  2  –  P r i n c i p a i s  R o t a s  d o  T r á f i c o  n o  C on t i n e t e  A f r i c an o. S i t e :  
h t t p : / / f a z e n d o h i s t or i an o va . b l o g s p ot . c o m . br / 2 0 1 3 / 0 4 / e n c o n t r o -d o s - e u r o p eu s -
c o m- p o vo s - d a . h t ml  .  A c e ss a d o e m  1 0 / 1 1 / 2 0 1 3  à s  1 0 h 1 5   

                                                        
53 SAAD, Elias N. Cambridge Studies of Islamic Civilization: Social History of Timbuktu. Cambridge 
Press University, 1983, p. 100. 

54 SAAD, Elias N. Cambridge Studies of Islamic Civilization: Social History of Timbuktu. Cambridge 
Press University, 1983, p. 139 e 140. 
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   N o  t ext o  d e  Jo h n Hu nw i c k so b re  A hma d  Bab a  a  r e sp e it o  d a  
E scr a v id ã o  o  s á b io  d e  T imb u kt u  p o st e r io rm e nt e  e x i l a d o  no s  
M ar ro c o s r e la t a  su a  v i sã o :  

“ ( . . . ) M ah mu d  i bn  ‘ U ma r  i b n  M u h a m m ad  Aq i t  [ q u e  e s t e ve  n o  
c a r g o  e n t r e  1 4 9 8 -1 5 4 8 ]  n o  s e n t i d o  d e  q u e  p es s o as  es c r a vi z a d a s  
a l e g a n d o q u e  e l e s  e r a m  l i vr e s  mu çu l m a n o s  n as c i d os  d e v e m  se r  
a c r e d i t ad o ,  d es d e  q u e  p u d e s se  p r o va r  q u e  ve i o  d o  q u e  p od er i a  
s e r  c l a s s i f i ca d o  c o m o u m a t e r r a  d o  I s l ã .  I s s o  t a m b é m  s er v i u  d e  
b a s e  pa r a  o  j u l g a m en t o  d e  A h ma d  B a b a ,  e  u m i m p o r t a n t e  
e l e m e n t o  d e  s e u s  t r a t ad os  s o b r e  a  e s c r a vi d ã o  é  a  d e fi n i ç ã o  d e  
q u a i s  á r e a s  s ã o  " t e r r a s  d o s  c r e n t es " . 55 

   A l -B ab a l i  i n ic io u  o  p ro c esso  l i s t a nd o  o  po vo  d e  Ka no ,  a l gu ns d e  
Z akza k,  o  p o vo  d e  Ka ts i na ,  o  po vo  d e  G o b ir  e  t od o s d o  S o ng a i o s  
qu a i s  e ra m co ns id er ad o s  i le ga i s  d e  s e  p o ssu i r  c o mo  escr a vo s . 56 
Hu nw i c k d iz  q u e  ne nhu ma  ind ic a çã o  fo i d ad a  c o mo  o s  escr a vo s  
po d er iam  s er  o b t id o s ,  ap esa r  d e  q u e  le ga lm e nt e  o  ú nico  mét o d o  d e  
es cra v i za ç ão  se j a  q u e  a l gu ém c ap t u r e  no  c u rso  d e  u m  Dj i had  e  
d epo is  d e le s  s e  re cu sa re m e m  ac e it a r  o  I s l ã  o  mand o  do s 
mu çu lm a no s .  S e  o s  não  mu ç u lm a no s a ce it a rem  d o  d o mí n io  is l âm ico  
e le s  s e  to rna m D h i mm i  ( p es so a s  p ro t e g id a s)  e  n ão  po d em ser  
es cra v i zad a s .  I s to  co s t u ma se r  re s t r it o  a  Jud e u s e  Cr is t ão s  ( P o vo s  
d a  E sc r i t u r a) . 57  

   Hu nw ic k t r ab a l ha  co m  a  h ip ó t ese  d e  q u e  t a l ve z  T i mb u kt u  po ssa  
se r  v i s t a  co m  o  ma io r  ce n t r o  d e  co mé rc io  e scr a vo ,  a t r a vé s  d o  qu a l  
p as sar am  p a gão s  e scr a vo s d e  u ma gam a la r ga  d e  g ru p o s  é t n i co s .  O  
h i s t o r iad o r  a l - Na s i r i  l em b ra  q u e  é  m u i t o  c rer - se  na  é p o ca  q u e  a  
ra zão  d e  s er  e scr a vo  d e  a co r d o  co m a  S har i ’a  e ra  m er a me nt e  q u e  o  
ho me m fo ss e  ne gr o  e  v ie s se  d a s  re g i õ e s  su d ane sa s 58.  N o  ent a n to ,  
A hm ad  Bab a  l ib er t o u  u m gr u po  d e  escr a vo s  d e  Bo rnu  qu e  se r i a m  
ve nd id o s  p a ra  u m na v io  b ra s i l e i ro  d e esc r a vo s.  M e smo  no  séc u lo  
XI X a  r e l i g io s id ad e  d e  Bo r nu  a i nd a  e ra  co ns id er ad a  
                                                        
55 HUNWICK, John. Ahmad Baba on Slavery. Sudanic Africa., 11, Institute of African Studies, 
University Mohammed V. Rabat, 2000, p. 133: “(…) Mahmud b. Umar b. Muhammad Aqit (who held 
office 1498-1548) to the effect the enslaved persons claiming they were freeborn Muslims should be 
believed provided they could prove that they came from what could be classified as a “land of Islam”. 
This also formed the basis of Ahmad Baba’s judgment, and a major element of his treatises on slavery is 
the definition of which areas of West Africa are to be considered “lands of Islam”, and which are “lands 
of unbelief”.” 
56 IDEM. 

57 IDEM, p. 133 e 134. 

58 HUNWICK, John. Ahmad Baba on Slavery. Sudanic Africa., 11, Institute of African Studies, 
University Mohammed V. Rabat, 2000, p, 139. 



30 

 

amb í gu a . 59(A P UD  Int r o d u çã o  d e  K ha l i l  M a hmu d  p a ra  H.  M .  
S c h ie f e l l i n.  T h e  p eo p le  o f  A fr i ca  Ib a d a n :  Ib a d an  Uni ve r s it y P r e s s ,  
19 74 ,  XV) 60 

“ P ar a  g an h ar  u m a  e s t r i t a  o b s e r vâ n c i a  d o  C or ã o  e  d a  S u n n a  e l e  
e n t r e g ou  t od a s  a s  d i s p u t a s  pa r a  os  sá bi o s  j u r i s t a s ,  e  ad i a r  s e u s  
p ró pr i o s  o m br o s  pa r a  o s  d e l e s  t o d os  os  t i p o s  d e  j u l g a m e n t o s ” . 61 

      E m su a  r ev i s ão  c r í t i ca  d a s  Cr ô n ic as  d e  Bo r nu ,  o  au t o r 
Hu m p hr e y J .  F i she r  d i z :  

“ Ap es a r  d a s  p o m p o s a s  i n t en çõ e s  a t r i bu í d a s  à  A l au ma ,  a  r e l i g i ã o  
n ã o  i n t e r f e r e  m u i t o  c o m  os  s é r i o s  n e gó c i o s  d e  gu er r a .  P i l h a g e m 
e  J i h a d  ( g u e r r a  s a n t a )  i l u s t ra m i s s o . ” 62 

   A s p a la vr as  d e  F is her  fa ze m m e nç ão  a  c o ns ta n t e  j iha d  qu e  o  
t e xt o  d e  A hmad  Ib n F ar t u a  mo s tr a .  A  r ep e t iç ão  d e  p a la vr a s  co mo  
i n f i é i s  e  p a gão s  t o r na - se  p a d rã o  e m to d o  o  t ext o .  A q u es t ão  d a  le i  
i s lâ m ic a  p ar ec e  t e r  s id o  i gno r ad a  d i v er sa s  ve z e s  p o r  Ma id  Id r i s  
‘A l i .  F i sh er  m e nc io na :  

“ A c on s c i ên c i a  d e  Al a u m a p ar e c e  i mp er t u b a d a  p o r  t a i s  su t i l e z a s :  
a l gu n s  i n i mi g o s  e r a m  c e r t a m en t e   p r o f es s o s  m u ç u l ma n o s  (  O  
p o vo  d e  K an o  a  os  Tu ar e g  –  os  q u a i s  j u r a m  ‘d i an t e  d e  D e u s  o  
a l t í s s i mo ,  m a s  a  c r ô n i c a  f a l a  d e s a ve r g on h ad a m e n t e  d e  p i l h a g e m 
d o s  d oi s . ” 63 

   F is her  t a mb ém  r e s sa l t a  q u e  a s  q u a l i d ad es  gu e r r e i r a s  d e  Id r i s  ‘ A l i  
es t ã o  esp a l had as  p o r  Ib n  F a r t u a  p o r t o do  o  t ex to .  A s faç a n ha s  
mi l i t a re s  não  so me nte  v a lo r iz am a  f i gu ra  d o  M a i ,  ma s  t a mb é m  
fa zem  m u i to s  es cra vo s ,  p r i nc ip a l me n t e  i n f i é i s  e  p agão s ,  a l gu n s  
t re c ho s  r e ve la m a  q u e st ão  e scr a va :  

                                                        
59 IDEM, p. 137. 

60 IDEM. 

61 FARTUA, Ahmed Ibn. History of the First Twelve Years of the Reign of Mai Idris Alooma of Bornu 
(1571-1583). Together with the “Diwans of the Sultans of Bornu and “Girgam” of the Magumi. 
Translated from the Arabic with Introduction and Notes by H. R. Palmer. Frank Cass & Co. Ltd.,1970, 
Printed by the Government Printer, Lagos, 1926, p. 20: “To gain a strict observance of the Kurá’an and 
the Sunna he turned over al disputes to the learned judgesm and put off his own soulders on to theirs all 
manner of judgements.” 

62 FISHER, Humphrey. J. Reviews: A Chronicle of Bornu. Journal of African History, 31. Cambridge 
University Press, 1990, p. 141: “ Despite high-falutin’ Islamic pretensions attributed to Alauma, religion 
did not interfere much with the serious business of war. Booty and jihad illustrate this.” 

63 IDEM, p. 141: Alauma’s conscience seems untroubled but such niceties: some enemies were certainly 
professing Muslims (the people of Kano, and the Tuareg – Who swear ‘before God (The Most High)’, but 
the chronicle speaks unashamedly of taking booty from both.” 
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“ M a s  q u a n d o o  S u l t ã o  o s  a t a c o u  c o m t o d as  as  su as  f o r ç a s ,  e l e s  
t or n ar a m - s e  s u b m i s s o s  e  s e r v i s ,  e  t or n a r a m - se  e s c r a vo s  d e l e  q u e  
m ed i u  m i l h o  c o m o t r i bu t o  a  c a d a  a n o ” 64    

   S e  e l es  s e  t o rna r a m su b m et id o s  ao  do m í n io  d o  I s lã ,  p o rqu e  fo r am  
es cra v i zad o s ? Ap a re n t em e nt e  em  no m e d a  c o nq u is t a  e  d o  a cú m u lo  
d e  r iq u e za s  a s  re gr a s  d o  d i re i t o  i s l âm i co  fo r am i gno r ad as .  N o  I s l ã  
u ma p e sso a  po d e  se r  escr a va  p o r  não  p agar  su as  d í v id a s  o u  po r  s e r  
cap tu r ado  na  gu er r a .  A t ra vé s  d e  se u  t ra b a l ho  e l es  p o d e r iam  p a ga r  
su a  d í v id a  c o m a  r e nd a  d a  p la nt açã o  d e  m i lho  e  e nt ão  ob te r  su a  
l ib erd ad e .  Co nc e i t o  b as ta n t e  d iv erso  d aqu e le  u sad o  no  s is t em a  
co me rc ia l  d u r ant e  o s  s é cu lo s  X V I e  X VII  na  co s t a  a f r ic a na  p e lo s  
t r a f i ca n te s  eu r o p eu s.   Nu m a se gu nd a  p a s sa gem  d iz :  

“ E l e  ac a m p o u  c o m s eu  e x é rc i t o  n o  s e g u n d o  d i a  d o  R a m ad ã  ( d e  
g r a n d e  p o d e r )  e  p e r ma n e c e u  f a z en d o  i n cu r sõ e s  e  c a p t u r a n d o  
e s c r a v o s  a t e  o  f i m d o  m ê s . ” 65 

   N o  m ês s a g ra d o  d o  I s lã  co n t i nu a  f aze nd o  i ncu rsõ es  m i l it a re s  e  
cap tu r and o  e scr a vo s.  Cer t ame n t e ,  a  l e i  i s l âm i ca  e  a s  t r ad iç õ es  não  
sã o  a  p au t a  d e  Id r is  ‘ A l i ,  o  A lo o ma .  N a  t e r c e i r a  e  ú l t i ma p as sa gem :  

“ E l es ,  en t ã o ,  v i r a r a m -s e  e  fu gi r a m ,  a  m ai o r i a  d e l e s  f o r a m 
m o r t os .  A l g u n s ,  n o  e n t an t o ,  t i ve r a m  a  s or t e  d e  e s c a p ar  p e l a  fu g a  
à  c i d a d e  d e  A g h a m .  O s  m u ç u l m an o s  c a p t u r a r a m  s u a s  m u l h er e s  e  
c r i a n ç as  c o m o e s c r a vo s . ” 66 

   F ica  c la ro  q u a nd o  mu çu lm a no s  e scr a v iz am mu l her es  e  c r i a nç as  e  
mat a m q u ase  t o d o s ,  ne s se  c a so  a  q ues t ão  i s lâm ic a  d e i xa  d e  s er  
p r io r id ad e  p ar a  d ar  lu gar  a s  r e g r as  c o mu ns  d e  gu er ra  no  ca so  d e  
Ka ne m- Bo rnu  há  p o u ca  d isc u ss ão  so b re  a  le g a l id ad e  d a  e s cr a v id ã o ,  
a  gu er ra  p r e va le c e .  No  S o nga i  o s  s á b io s  e xer cem  su a  in f lu ê nc ia  e  
fa zem  s e nt i r  s e u  p od er  a t ra vé s  d e  s eu s  co nse n so s  e  ju l ga m e nt o s  d a  
qu es t ão  i n f lu e nc i a nd o  d i r e t am e nt e  a  a ç ão  do  E st a d o .  

 

                                                        
64 FARTUA, Ahmed Ibn. History of the First Twelve Years of the Reign of Mai Idris Alooma of Bornu 
(1571-1583). Together with the “Diwans of the Sultans of Bornu and “Girgam” of the Magumi. 
Translated from the Arabic with Introduction and Notes by H. R. Palmer. Frank Cass & Co. Ltd.,1970, 
Printed by the Government Printer, Lagos, 1926, p. 37: “But when attacked them with his full forces they 
became submissive and abject, and became as his slaves who measured out corn as tribute every year.” 

65 IDEM, p. 40: “He camped with his army on the second of Ramadan (the great Power) and remained 
making raids and capturing slaves till the end of the month.” 

66 IDEM, p. 42: “They then turned and fled, Most of them were killed. Some, however, were fortunate 
enough to escape by flight to the twon of Agham. The Muslims captured their women and children as 
slaves.” 
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3  A Q UES TÃ O ECON ÔM IC A NO  S O NG A I  E  KA N EM BOR NU : 
AS  R OT AS  DE C O MÉR C IO  E O C AR ÁT ER  CO ME RC IA L D E 

TIMB UKT U ,  D J EN N É,  BO R N U E A S  CID A DE S  D O S A H EL  

 

   É  i ne g á ve l  q u e  o  co mé rc io  t r a nsa a r ia no  é  fa to r  fo r te  p ar a  o s  
E st ad o s  d o  S ud ão  e  N o r te  d a  Á fr ic a  e  o  I s lã  ne s sa  r e g i ão  e  s eu s  
sá b io s  e r u d i t o s  s ão  p r odu to  d a  c r i açã o  d e  su as  r o t as  d e  co mé rc io .  

   N a  c o leç ã o  s í nt e se  u n i ver s i t á r ia :  H i s tó r i a  d a  Á fr ic a  e scr i t a  p o r 
M ace d o ,  o  S aar a  é  d e scr i t o  as s im :  

“ C on s i d e r ad o  o  m a i o r  d es e r t o  d o  m u n d o ,  c o m e xt e n s ã o  
a pr o x i m a d a  d e  9 . 0 0 0 . 0 0 0  d e  k m² ,  e q u i va l e n t e  a  q u a s e  t o d a  a  
s u p er f í c i e  d a  E u r o p a ,  o  D e s er t o  d o  S a a r a  t e v e  e  c on t i n u a  a  t e r  
i m p o r t â n c i a  e c o n ô mi c a  e  e s t r a t é g i c a  fu n d a m e n t a l  pa ra  Á f r i c a .  
A o c o n t r á r i o  d o  q u e  s e  p en s o u  d u r a n t e  m u i t o  t e m p o ,  e l e  n ã o  é  
u ma  á r e a  m o r t a ,  q u e  i s o l a  p o vo s  q u e  o  h a b i t a m d o  r e s t a n t e  d o  
m u n d o.  N a  ve r d ad e ,  a o  l on g o  d a  h i s t ó r i a  a f r i ca n a  o  S a a r a  f o i  u m 
e i x o  d e  a r t i cu l aç ã o  e n t r e  o s  p o vo s  q u e  h a bi t a m a s  s a va n a s  e  a s  
f l or e s t a s .  S i t u ad o s  a b a i x o  d e l e ,  e  o s  p o v o s  d as  m a r g e n s  d o  
m ed i t e r r ân e o .  N e s s e  s e n t i d o ,  e l e  p od e  s e r  c on s i d e r ad o  u m 
i m en s o  “ m a r  d e  a r e i a ” .  A s s i m c o mo  o c or r i a  c o m  o s  ma r es  e  
o c e an o s ,  p o r  e l e  t r an s i t a m p e s s o a s ,  me r c a d or i a s ,  c r en ça s ,  
i d e i a s ,  t éc n i c as ,  t r ad i çõ e s  c u l t u r a i s .  ” 67 

   F o i  a t r avé s  d ess as  r o t a s  d e  c o mér c i o  qu e  o  I s l ã  c he go u  ao  Sud ão  
e  a t r a vés  d e s t a s  t a mb ém  q u e  se  d i fu nd iu  e  co nt i nu a  t ra ns i t a nd o  a t é  
o s  d ias  d e  ho je .  A  o r i gem d es sa s  ca ra va na s  q u e  ca r r e ga vam  
p ro du to s  e  id e ia s  ve m  d o  Eg it o ,  Jo sé  R i va i r  M a c ed o  a po nt a  q u e :  

“ De s d e  o s  p r i mó r d i os  d o  I s l ã ,  a  d i fu s ã o  d os  p r e c e i t os  r e l i g i o s o s  
d o  C o r ã o  e r a  f e i t a  n a s  á r e a s  d e  a t u a ç ã o  d o s  m e r c a d o r e s ,  
s e g u i n d o - l h e s  o  r as t r o .  ( . . . )  O  me s m o  s e  ve r i f i c a  n a  Á f r i c a  
s u b s a ar i an a ,  e  n es s e  c a s o  o s  d i fu s or e s  d a  c r e n ça  a c o m p a n h a va m 
a s  c a r a va n as  or i u n d a s  d o  E g i t o  e  d o  M a g r e b . ” 68  

   F ic a  e s t ab e le c id a  e n t ão  a  l i ga ç ã o  e nt r e  o s  p a í se s  d o  S ud ã o  e  o s  
p a í se s  d o  M agr eb e  e  o  E g i t o .  A  t r o ca  e n t re  es sas  re g iõ e s  
i s la m iz ad as  fo i  co ns t a n t e  e  a fe t o u  d em as i ad a me nt e  o s  E st ad o s  d o  
S o nga i  e  K a nem  Bo r nu  a s s i m co m o  o s  l e t ra d o s q u e  a l i  r e s id i r a m.  O  
i nver so  t amb é m é  v erd ad eir o ,  o s  su d an e se s  e s t ab e l ec e ram  r e gr a s  e  
he ge mo ni a  no  S a he l  t o rna nd o  o  B il ad  a l -Su dan  u m as d as  re g iõ e s  
ma is  in f lu e n t e s  d a  Á fr i ca .   
                                                        
67 MACEDO, José Rivair.História da África (Coleção Síntese Universitária). Capítulo 3 – O Eixo 
Transaariano. São Paulo: Editora Contexto. No prelo,  p.1. 

68 IDEM, p. 3. 



33 

 

   O  h i s t o r ia d o r  M ic ha e l  A.  Go m e z re l a t a  a  q u es t ão  d o  co mé rc io  no  
S aar a  e  o  e nvo l v i me n t o  d e  T imb u kt u  ne le :  

“ O e n f r aq u e c i me n t o  d o  M a l i  p a r a  o  f i n a l  d o  s é c u l o  X I V  
e s t i m u l o u  i me n s a m en t e  o  i n t e r e s s e  d e  v ár i a s  en t i d a d es  n a  
c o m er c i a l m en t e  a t i v a  á r e a  c en t r a l  d o  Ní g er .  M a s  e n q u an t o  a  
i n f l u ê n c i a  d o  M al i  s o b re  a  á r e a  d i m i n u i u ,  a  i m p or t ân c i a  d e  
T i m bu kt u  c o m o  e n t r e p os t o  l í d e r  p a r a  o  c o mé r c i o  Tr a n s a a r i a n o  
f i r me m e n t e  c r e s c eu . ” 69 

   Ago r a ,  p er t o  d o  sé cu lo  X V,  T i mb u ktu  t i nha  su p er ad o  Wala t a  
co mo  u m pod er  co me rc ia l e  t in ha  ec l ip s ad o  D ia  co m  u m c e nt ro  
i n t e l ec t u a l . 70 N o  c ap í t u lo  2 ,  in t i t u lad o  Ge n esi s  o f  so c i a l  t rad i t i on  
E li as  S a ad  e scr e ve  q u e :  

“ As  c i ê n c i a s  mu ç u l m a n a s  q u e  o s  v á r i o s  as s en t a d o s  t r ou x er a m e  
p r o mo ve r a m n a  c i d ad e  pa ss o u  d e  m ã o  e m m ã o,  c o m o s  c o n t a t o s  
c o m er c i a i s  d i f u n d i d o s  n e ss e s  gr u p o s  pa r a  g a r a n t i r  a  c r e s c e n t e  
c i d a d e  u ma  m ed i d a  d e  n ã o  i n t e r f e r ê n c i a  d o  e x t e r i or .  D e  u m l a d o ,  
a s s e n t ad o s  c o m a n d a v a m  r i q u e z a  c on s i d er á v e l ,  j u n t a me n t e  c o m  
a s  r e d es  d i fu n d i d as  d e  c o mé r c i o  e  a l i a n ç as  n a  á r e a . ” 71 

   A  q u e st ão  f r o nt e i r iç a  d a  re g ião  d o  S ahe l  t a mb ém  é  imp o r t ant e  
p ar a  T imb u kt u ,  p o is  co m o  a s  f ro nt e i r a s  e r a m f lu í d as  i s so  fo rç o u  as  
po pu laç õ es  i s lâ m ic a s  e s t ab e le c id as  na  á r e a  a  d ef i n i r  su a  id e nt id ad e  
e  se u  se n so  d e  so l id ar ie d ad e  e m t e r mo s  I s l â m i co s. 72  

   O  c ap í t u lo  t amb é m m o st r a  q u e  a  imp o r t ânc ia  co m er c ia l  d e  
T im b u kt u  a f e t a va  d ir e t am e nt e  o  q ad i :  

“ O q a d i  re so l v i a  a s  d i sp u t as  o cas io na is  q u e  su rg ir am ,  
s em  d ú vid a ,  a  p a r t i r  d e  u ma  d a ta  d e  i ní c io  d e  u ma  
r e gu la m e nt aç ã o  d a  r e l aç ã o  d e  re so l ve  c o m o s  

                                                        
69 GOMEZ, Michael A. Timbuktu Under Imperial Songhay: A Reconsideration of Autonomy. Journal of 
African History,31. Cambridge University Press p. 6: The weakening of Mali towards the end of the 
fourteenth century greatly stimulated the interest of several entities in the commercially active Middle 
Niger area. But as Malian influence over the area waned, the importance of Timbuktu as a leading 
entrepot for the trans-Saharan trade steadily grew.” 

70 LEVTZION, Nehemia and HOPKINS, J. F. P. Corpus of Early Arabic Sources for West African 
History. Cambridge, 1981, p. 287. 

71 SAAD, Elias N. Cambridge Studies of Islamic Civilization: Social History of Timbuktu. Cambridge 
Press University, 1983, p. 25: “The Muslim sciences which the various settlers brought and fostered in the 
city went hand-in-hand with the widespread commercial contacts of these groups to secure for the 
growing town a measure of non-interference from outside. From one thing, settlers commanded 
considerable wealth along with widespread networks of trade and alliances in the area.” 

72 SAAD, Elias N. Cambridge Studies of Islamic Civilization: Social History of Timbuktu. Cambridge 
Press University, 1983, p. 24. 
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co m er c ia n t e s  q u e  a  v i s i t am.  M u i t o  p ro va ve l me nt e  
t am b ém e r a  o  l í d er  p ar o qu ia l 73 d a  co m u nid ad e ,  
r eco n hec id o  co m o  im ã  na  es t r u t u r a  já  e x i s t e nt e ,  q u e ,  a  
ju l gar  p e l a  su a  p r o emi nê nc ia  d ep o is ,  po d e  t e r  s id o  u ma 
ve rs ão  an t er io r  e  ma is  m o d es t a  d a  M es qu i ta  S a nko r e . ” 74 

   O  s i s t em a eco nô mico  d e  T imb u kt u  p er m it iu  a o s  s á b io s  p ar t ic ip ar  
do  co mé rc io  s em o cu p a r  u m lu gar  p ro em i ne n te .  A cre d i t a - s e  q u e  o s  
sá b io s  t e nh am i nve st id o  p r imar iam e n te  na  p o ss e  d e  p rop r ied a d es  
u rb anas  e m T imb u ktu  e  K ab a ra  e  em  ar m aze nam e nt o  d e  
su p r ime n to s . 75 A  r iq u e za  d a  c id ad e  nã o  e ra  u m p rob le m a p a ra  o s  
sá b io s  ma i s  a sc é t ico s ,  p e lo  c o nt r á r io ,  vem o s q u e :  

“ A é t i c a  d e  t r a b a l h o  q u e  p er m e o u  a  s o c i ed a d e  Ti mb u k t u  n ã o  vi u  
n a d a  d e  e r r ad o  c o m  o  a c ú m u l o  d e  r i q u e z a  p e s s o a l  e  m u i t a s  ve z e s  
e n c ar ad o c o m o u m  s i n a l  d e  B a r a ka  ( c o n h e c i m en t o) . ” 76 

   Uma  o u t r a  c id ad e  q u e  t ir a va  b e nef í c io s  d a  p ro sp er id ad e  d e  
T im b u kt u  e r a  a  p r ó p r ia  c id ad e  sed e  d p  go ver no  d e  G ao  q u e  se gu nd o  
Go m ez :  

“ Ga o c o n s e g u i u  c o l h e r  e n o r m e b e n e f í c i o  f i n a n c e i r o  d a  
t r i bu t a ç ã o  d e  Ti m b u kt u ,  c o m é r c i o  -  e m s i  m e s m a  e vi d ên c i a  
s u f i c i e n t e  d e  q u e  Ga o  t i n h a  p e r c e bi d o  q u e  o s  s e u s  o b j e t i v o s  
e c o n ô mi c o s  n a  a pr ee n s ã o  Ti m b u kt u  -  m a s  t a m b é m  q u e  e l e  f e z  
p e l a  i m p o s i ç ã o  d e  i l e g a l ,  be m  c o mo  o s  i m p o s t o s  i s l a mi c a m e n t e  
l e ga i s ” 77.  

   Q u and o  o  As k yi a  M u ham m ad  r est au rou  T imb u kt u  se u  a n t i go  
p re st í g io  su a  i n t e n ção  não  e r a  t ão  só  m er am e nt e  d e  u m r e l i g io so  
fe r vo ro so .  F ic o u  ev id e nt e  q u e  d ia nt e  do  d ec l í n io  co me rc ia l  no  
                                                        
73 O autor Elias N. Saad usa constantemente comparações com o mundo europeu ocidental para explicar o 
mundo islâmico africano. Acredito que isso seja incorreto e impreciso. Líder paroquial traduzido aqui 
significa um líder religioso como é o caso do “ulama” no mundo islâmico. 

74 IDEM, p. 36: “The qadi settled the occasional disputes which undoubtedly arose as of an early date an 
regulated the relationship of settles with visiting merchants. Quite probably also he was the parochial 
leader of the community, recognized as imam at the existing structure which, judging by its later 
prominence, may have been an earlier and more modest version of the Sankore Mosque.” 

75 IDEM, p. 142. 

76 IDEM, p. 135: “The work ethic which permeated Timbuktu society saw nothing wrong with the 
accumulation of personal wealth and often looked upon it as a sign of baraka.” 

77 GOMEZ, Michael A. Timbuktu Under Imperial Songhay: A Reconsideration of Autonomy. Journal of 
African History,31. Cambridge University Press p. 14: “Gao succeed in reaping enormous financial 
benefit from the taxation of Timbuktu commerce - in itself sufficient evidence that Gao had realized its 
economic objectives in seizing Timbuktu - but also that it did so by the imposition of illegal as well as 
Islamically legal taxes.” 
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go ve r no  d e  S u nn i  ’ A l i  q u e  a  bo a  vo n ta d e  do s sá b io s  d e  T imb u ktu  
e r a  e s se nc i a l  p ar a  v i ab i l id ad e  eco nô mi ca  d a  r e g ião .  A  c o ne xã o  d e  
S a nko r e 78 co m o s m erc ad o r es  a ra b o - b érber es  e ra  i nd isp e nsá ve l . 79 

   Vo l t a nd o  as  r o t as  c o mer c i a is  d o  S a ar a ,  J o sé  R i va i r  M a ced o  t r aça  
o s  p r inc ip a is  it i ner ár io s :  

“U m a p ar t i a  d o  a t u a l  M a r r o c o s  e  t e r m i n a v a  n o  S u d ã o  O c i d e n t a l ,  
e n t r e  o s  a t u a i s  S e n e g a l  e  M a l i .  A  o u t r a  p ar t i a  d a  a t u a l  Tu n í s i a  e  
L í b i a ,  a t é  a t i n gi r  o  S u d ã o C en t r a l ,  on d e  e s t á  s i t u a d a  a  R e p ú b l i c a  
d e  C h a d e .  Ta m b é m  se  ve r i f i c a va m  mo vi m en t o s  n o  s en t i d o  O e s t e -
Le s t e ,  q u e  l i g a va  o s  p o v o s  d a  c os t a  d o  A t l â n t i c o ,  o  N í g e r ,  o  
C h a d e  e  o  S u d ã o  o r i e n t a l ,  o  Ni l o  e  o  l i t o r a l  d o  M a r  Ve r me l h o ,  
n o  ch i fr e  d a  Á f r i c a . ” 80 

 

M a p a  3  –  A s  r o t a s  t r a n s a a r i an a s  en t r e  o s  sé cu l o s  V I I I -X V I .  Jill R. DIAS. África às 
vesperas do mundo moderno. Lisboa: Comissão Nacional para as Comemorações dos Descobrimentos 
Portugueses, 1998, p. 132.  

   A o  no r t e ,  a  ro ta  t r a nsa ar ia na  fo i  d es v iad a ,  na  é p o ca  em q u e  
A ga d es  s e  d es e nvo lveu  e  su p la n t o u  T a ke d d a  co mo  ent r ep o s to  

                                                        
78 Sankore trata-se da maior Madrassa de Timbuktu e um dos grandes centros de Ensino da Lei Corânica 
e de formação do sábios muçulmanos na região. 

79 IDEM, p. 16 e 17. 

80 MACEDO, José Rivair.História da África (Coleção Síntese Universitária). Capítulo 3 – Eixo 
Transaariano. São Paulo: Editora Contexto. No prelo, p. 3. 
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co me rc ia l .  A  r o t a  c o mer c ia l  q u e  l ig a va  ao  p a í s  Ha u ss a  se  t o rnar i a  
lo go  pou c o  se gu r a  p a ra  o s  v ia ja nt es ,  e m fu nçã o  d as  ra z ia s  
p ra t ic ad as  p e lo s  N ’ g iz im ,  o s  Be d d e  e  o s  Bu la l a s .  A i nse gu ra nça  e  a  
lu t a  p e lo  co nt r o le  d a  r o t a  co me rc ia l  e  e s t ab e le c i me n to s  ao  lo ngo  d a  
es t r ad a  a v i var am o s  co nf l i to s  e nt r e  o  ma i Id r is  A lo o m a e  d o i s  
so b e ra no s d o  K ano ,  ‘ Ab du l l a h i  e  M u ha mm ad  K i so k i .  O K a nem  
Bo rnu  a lm e ja va  A gad e s e  t e r i a  q u e  co mp e t i r  co m  o  S o nga i  e m  
as ce nsão  d o  Ask i ya  M u ha mm ad .  O  Ke b b i  so b re  do mí n io  d e  
M u ham mad u  K a nt a  a r r u i no u  o s  e sfo r ço s  d o  So nga i  co m o  o s  d e  
Bo rnu .  E nt r e  1 4 8 0  e  1 5 20  o  B i la d  a l -Su d an  p a sso u  po r  u m  p e r í odo  
d e  i nt e ns a  i s lam i za ção .  O  r ec o nhe c im e nt o  d as  p r e t e nsõ e s  d o  mai  d e  
Bo rnu  co nt r ib u iu  mu i t o  p ar a  i n f lu ê n c i a  cu l t u ra l  d o  Bo r nu  na s  r o t a s  
d e  c o mér c io .  R e la çõ e s  c o mer c ia i s  c o m a  E sp a nha ,  Ot o ma no s no  
M agr eb e  e  no  E g i t o .  O cr e sc i me nt o  d em o gr á f ic o  e  o  
d ese nvo l v im e nt o  eco nô mi co  p er mit i ra m o  rá p ido  cr esc i me nt o  d e  
imp o r t an t e s  c e nt ro s  u r b ano s na  r e g ião ,  o s  q u a is  M u ngu no ,  Ka wu a ,  
Bu rw a e  N ’ go r no .  G ra ça s  a  su a  e co no m ia  r e g io na l ,  ao  c o n t ro l e  
e xe rc id o  na s  t ro c as  c o mer c ia i s  e  su a  po s iç ão  l íd er  d o  I s l ã  na  
re g ião ,  o  B o rnu  d ese mp e nho u  p ap e l  p r ep o nd er ant e  no  B i l a d  a l -
Su dan  d es t a  ép o c a .  F o r am  o r ga n iz a d as  e  c u id ad a s  a  e s t ad ia  e  
ju s t i ça  na s  fe i r a s . 81  

   O  te rm ina l  su l  d o  e i xo  t r a nsa ar ia no  er a  o  Bo r nu .  M a i s  d i r e ta  v i a  
d e  co m u nic aç ão  en t r e  a  re g iã o  d o  la go  d o  Chad e  e  o  M e d i te r r â ne o .  
O ma io r  Es t ad o  do  S ud ão  Cen tr a l .  S i t u ad o  no  no r d es t e  d o  la go  d e  
Chad e ,  O K a nem  t e nd er ia  a  co nt r o la r  a  r e g ião  o e st e  d o  la go  –  o nd e  
po s te r io r me n te  fo rm o u -se  o  Bornu .  –  p ar a  ga ra nt ir  o  d o mí nio  d as  
ro t a s  d e  c o mér c io  d o  K awa r  em d ire ção  ao  S u l .  O  o b je t i vo  
p r im o rd ia l d o s  m ai  d o  K ane m co m o  o s  d e  Bo r nu .  O do mí n io  d e  
Ka w ar  e r a  d e  gr a nd e  imp o r t ânc i a ,  p o is  e ra  u m a po si çã o  e s t r a t é g i c a  
no  c o mér c io  t r a ns aar i a no ;  a s  r iq u íss i ma s  sa l ina s  d e  B i lm a  e  
A ghram  fo r nec ia m r iq u ezas  ao s  s eu s  se n ho re s .  No  c o mér c io  d e  
lo nga  d is t â nc i a ,  o  gr u po  d o  o ás i s  d e  F ez za n er a  m a i s  imp o r t an t e  
qu e  o  K aw ar ,  na  in t e r s ec ç ão  d a s  d u as  ma io re s  v i a s  c o me rc i a i s  d a  
Áfr ic a  O c id e nt a l ,  s eu  co nt r o l e  p e rm it i a  co nt r o la r  a s  t ro c as  no r t e -
su l  ( I fr i k i ya /  T r íp o l i  –  K a nem  –  Bo r nu )  q u an to  as  d o  le s t e - o es t e  
(E g i t o -  G ha n a  /  M a l i /  S o ng a i) .  

   O  t r á f ico  d e  escr a vo s  c o m a  r eg i ão  no r t e ,  co m d es t aq u e  no  
co mé rc io .  Os  co m erc ia n t e s  d a  Á fr i ca  S e t e n t r io n a l  i am a t é  Bo rnu  
                                                        
81 História Geral da África, volume V: A África do século XVI ao XVIII / editado por Bethwell Allan 
Ogot – Brasília: UNESCO, 2010. BARKINDO, M. B. Capítulo 17: O Kanem-Bornu: suas relações com o 
Mediterâneo, os Baguirmi e outros Estados da bacia do Chade, p. 586, 587,588, 591, 592, 594, 595, 
607.609. 
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bu scar  e scr a vo s p ar a  t r o ca r  p o r  c a va lo s .  A  i n fo r maç ão  ma is  a n t i g a  
ace r c a  d i s so  d eve - se  a  a l -Y a’ ku b i ,  qu e  r eg i s t r a  o s  co m erc ia n t e s  
b er b er es  d o  K aw ar  nu m er o so s  e sc ra vo s ne gr o s  a  Z aw i la ,  c ap i t a l  d o  
F ezz a n. 82 

   N o  t ext o  d e  S e ke né  M o d y C is so ko  t amb é m ve mo s  q u e  o  au t o r  
co ns id er a  o  S o ngha i  c o mo  u ma re g iã o  p r i v i le g iad a  d o  S ahe l  
S u d anê s p ar a  t ro c as  t r a nsa ar ia nas .  O  N í ge r  a t r a ve s sa va  d e  le s t e  ao  
o es te  no  v a le  fé r t i l .  Wa l a t a ,  T imb u kt u ,  D je nn é ,  G ao  s ão  ce n t r o s  d e  
gr a nd e  co mér c io  t ra n sa a r ia no ,  c o n t a t o  c o m o s  gr a nd e s  m e rc ad o s  d o  
S aar a  e  r e g iõ e s  m a i s  lo ngí nq u as  co m o  a  E uro p a  M e d i te r r â n ic a .  O  
co mé rc io  no  S o nga i e r a  o r i e nt a d o  ao  Ma rr o co s,  A r gé l i a  e  T u ní s ia .  
Os  m e rca d o r es  e r a m a ra b o -b e rb e re s  ( T u at ,  G ad ane s e  T im b u kt u ) ,  
S u d ane se  Wa ngar a  ( M a nd e n) ,  Wa ko re  (S o n iké ) ,  M o ss i ,  Hu a ss a  e  
S o ngha i.  O co mé rc io  fa vo r ec eu  a s  c i d a d es  d o  Ní ger .  O  p a d rã o  d e  
v id a  d e  u m a re f i na d a  a r is t o cr ac ia  é  o  qu e  co nst a t a  C is so ko . 83 

   S e gu nd o  Ma ced o  o s  ma is  i mp o r t ant es  p r o du to s  co me rc ia l i z ad o s  
na  r o t a  t ra nsaa r i a na  e r am :  

“ ( . . . )  o  s a l  e x t r a í d o  e m T a g a z a  e  n a s  s a l i n a s  p r ó xi m a s  d o  o ás i s  
d e  B i l ma .  Ta l  e r a  o  s eu  va l o r  q u e  e r a  o  s a l  e r a  a  m ai s  d i fu n d i d a  
r e f e r ên c i a  d e  va l or  e  m o e d a  n a  t r o c a  n a s  r e l a çõ es  c o m e r c i a i s  
t r an s a ar i a n a s .  Q u an t o  a o s  pr od u t os  s u b sa ar i an os ,  e r a m  
e s s e n c i a l me n t e  o  o u r o  e  o s  e s c r a vo s . ” 84 

   E s se s  p r odu to s  a t r a í ra m o s  co mer c i a nt e s  i s l âm ic o s q u e  p o r  su a  
vez  d e i xar am  su a  co n t r ib u iç ão  p a ra  es sa  so c i ed a d e  t r a nsa aar i a na  
qu e  f lo re sc e u  no s s écu lo s  X I V à  X VI I I .   

   A  im p o r tâ nc ia  ec o nô mi ca  c o mer c i a l  d as  r e la ç õ es  f e i t as  na  Á fr ic a  
I s lâm i ca  é  a p e na s  u ma p ar t e  d a  e xp l ica ç ão .  Es sa s  e xp l i ca ç õ e s  
v i s am  c o mp le t a r  o  q u ad ro  e lu c id a t i vo  e  to r na r  m a i s  c la ro  o  mu nd o  
no  q u a l  o s  E st ad o s ,  o s  S áb io s  e  a  p opu la ç ão  mu l t i cu l t u ra l  a f r ic a na  
es t a va m i ns er id o s .  

 

                                                        
82História Geral d África, volume IV: A África dos séculos XII ao XV / editado por Djibril Tamsir Niane. 
– 2.ed.rev.- Brasília: UNESCO, 2010. LANGE, Dierk. Capitulo 10: Reinos e povos do Chade, p. 279, 
280, 281. 282. 283 e  284. 
83 História Geral d África, volume IV: A África dos séculos XII ao XV / editado por Djibril Tamsir 
Niane. – 2.ed.rev.- Brasília: UNESCO, 2010. CISSOKO, Sékéné Mody. Capítulo 8: Os Songhai do 
século XII ao XVI, p. 228, 229 e 230. 

84 MACEDO, José Rivair.História da África (Coleção Síntese Universitária). Capitulo 3 – O Eixo 
Transaariano. São Paulo: Editora Contexto No prelo, p. 5. 
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C ON S ID ER A ÇÕ ES  F IN A IS  -  S OB R E OS  ES TA DO S  D O S O N GA I  
E  KA N EM BOR N U ,  S EU S S Á BIOS  M UÇ U LMA NO S  E S U A S  

C RÔN IC AS :  PO R ON D E EX P AN D IR ES SES  HO R IZON TES ?  

 

   A o  b u sca r  as  e v id e nt e s  d i f i cu ld ad e s  e  ne c e s s id ad e s  p a ra  t o r na r  
es t e  t r a b a l ho  m a i s  c o mp le t o  m e d e p ar o  co m  a  f a l t a  d e  u m  
co nhe c im e n to  q u e  e r a  c o mu m e nt r e  o s  ma i s  s im p le s  s áb io s  
mu çu lm a no s :  O  e n t e nd im e n t o  d a  l í ngu a ,  gr amá t ic a  e  a l fab e t o  á r ab e .   

   A o  ent r a r  e m co nt a t o  co m  o  e sp e c i a l i s t a  no s  T a’ r ikh s ,  Jo h n  
Hu nw i c k,  f ic o u  c la r o  o  c ami nho  a  s e gu ir .  Ap r e nd e r  o  á r ab e  e  le r  d a  
fo n te  o r ig in a l  d a s  c r ô n ic as .  Ap e sar  d e  fa la rm o s d e  u m á ra b e  do  
sé cu lo  X VI  e  a fr i ca no  t e nho  c er te z a  q u e  o  do mí n io  d a  fo n t e  
au me nt ar ia  co ns id era ve lm e n t e  t r a r ia  b e ne f í c io s  im e nso s ao  t r ab a l ho  
se  t i ve s se  o  c o nhe c i me n t o  p ar a  le i t u r a  em á ra b e .  

   A  p ar t i r  d is so  ta mb ém  é  p o ssí ve l  in ve st i gar  m a is  u m a fo nt e  a  
qu a l  não  t i ve  ace s so  p o r  fa l t a  d e  co nhe c im e n to  d o  á r ab e ,  o  T a’ r i k h  
a l - Fa t t a sh  d e  M a hmu d  K a’ t i .  A s  c rô n ic as  so me n te  e s t ão  d i sp o ní ve i s  
em su a  ver são  o r ig i na l  e m ár ab e  o u  e m u ma  t r adu ç ão  em  f r a nc ê s .  

   To c and o  no  q u e  c o nce r ne  a  l í ngu a  fr a nc e sa  o  s e u  do m ín io  
t amb é m t r a r ia  va nt a ge ns ,  p o is  a  q u a n t id ad e  d e  t r a d u çõ e s d e  t e x to  
d e  esp ec ia l i s t a s  d o  as su nt o  p ara  o  fr anc ê s  é  m u i t o  m a io r .   

   D ei xe- se  a no t ad o  qu e  u m d o s gr a nd es  e sp e c ia l i s t a  no  S o ng a i  ao  
qu a l  não  t i ve  ac es so  p o r nã o  sab e r  o  f ra ncê s  fo i  Jo sep h Cu o q .  S eu s 
es tu d o s so b r e  a  i s la m iz açã o  na  Áfr ic a  s er i am c er t a me n t e  
e lu c id a t i vo s  d e  vár i a s  q u est õ e s .    

   N es te  t r ab a lho ,  a  in te nç ão  e ra  d e  mo st r a r  as  so c i ed a d es  
i s la m iz ad as  d o  S u d ão  O cid e n t a l A n t i go  e  d o  Su d ão  Ce nt ra l  A nt igo  
e  su a s  p er sp e c t iv a s  h ib r id as  e  mu lt icu l t u r a is .  O s s áb io s  
mu çu lm a no s  não  são  so me nt e  f ru t o  do  Is lã  o u  d a  t rad iç ão  lo ca l  
re l ig io sa .  T ão  p ou co ,  o  go ve r no  e  o s  E st a d o s  s ão  f r u to s  d e  u ma  
ú n ic a  fo nt e .  Am b o s b e b er am na s  c a ra c t e r í s t i c a s  q u e  lhe  ap r ou ver a m  
d e  cad a  p o lo  d e  fo rç a ,  cu lt u r a  e  r e l i g io s id ad e  e  t r a n s fo rm ar am  o  
fe nô me no  so c ia l a co nt ec id o  ne s sa s  r e g iõ e s  às  m ar ge ns  d o  Rio  N í ge r  
e  a s  ma r ge ns d o  La go  d a  C ha d e  nu m aco n t e c i me nt o  ú n i co  ger a nd o  
u ma no va  c u lt u r a  e  u ma no va  so c i ed ad e  d i fe r e n t e  d as  fo nt e s  
i n i c i a is  q u e  l he s  fo rne c er am  a s  su a s  m at r ize s .  

   A  q u es t ão  d a  e scr a v id ã o  d ent r o  do  mu nd o  is lâm i c o ,  m as  
p r i nc ip a lme n te  d e n t ro  do  is l am i smo  d a  Áfr ic a  mo s tr a  p o s iç õ e s  
d i fe re nt e s  e nt r e  a  e xp a ns ão  is l âm ic a  e  a  e xp a nsão  cr is t ã  mar í t im a .  
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E nq u ant o  u m a b u sc a  o  ac o rd o  e  a  j u r isd i ção  ma i s  co r re t a  co m  
re l aç ão  ao  e scr a vo ,  não  o  t o r na nd o  p ro du to  o u  “ co is i f ic a nd o -o ” ,  
mas  m a nt e nd o  seu  s t a tu s  d e  hu ma no  o s  c r is t ão s  c r i a r am  a  p a r t i r  d e  
su a  c he gad a  à  G u i né  u m co mé rc io  v ib r a nt e  d e  t r á f ic o  e  
co me rc ia l iz a çã o  d e  e scr a vo s to rna nd o -o s  mer a s  m er c ad o r ias .  O  
s t a t u s  d e  d h i mm i  p e ra n t e  a  l e i  i s lâ mi ca  mo st r a  a  e v id ê nc i a  d a  
d i fe re nc ia çã o  q u e  fa zem  o  m u çu lm a n o  co m  re la çã o  ao s  e scr a vo s ,  
bu sca nd o  se  p o ss í ve l  u m a co nv i vê nc ia  a o  i nvé s  d o  co nf l i to .  De sd e  
o  p r i nc í p io  o s  sá b io s  p er c e b er am a  d e sva nt a gem  d a  co me r c ia l i z a ção  
d e  p es so a s  no  co n t i ne n t e  a f r i ca no  e  qu e  o  d esp o vo a ment o  qu e  
cau sar i a  nã o  lh e s  s er i a  b en é f ic a .  E nq u ant o  i s so ,  na s  co st a s  
a f r i ca na s  e m co nt a t o  co m  o s  po rt u gu ese s  e  o u t ra s  naç õ e s  
i n t e re s sad a s  no  c o mér c io  do  t rá f ico  fe z  d es t e  ne gó c io  u m  do s  ma i s  
lu cr a t i vo s  d e  t od o s  o s  s écu lo s .  

   E m s í nt e se ,  e sp e ro  t e r  d e i xa d o  c l a r a  à  va l id a d e  d o s  Ta ’ r i kh s  
fo n te s  h i s t ó r ic a s  e  co m o  cu id ado  de v id o  a  qu a lq u er  do c u mento  
du r ant e  su a  a ná l i se  r e ve la  d e t a l he s  i m p o r t an t e s  d e  c i v i l i z açõ e s  q u e  
mar ca r a m o  seu  t emp o  na s  re g iõ e s  o nd e  se  e nc o nt r a vam.  S e m  
es t a b e lec e r  p r i me ir o  a  p o siç ão  d e  h i s t o r iad o r  e  não  a  d e  
i n t e r lo c u t o r  o  qu a l e ra  i nt e nç ão  d e  s eu s  a u t o re s  se r á  u m a ar mad i l ha  
qu e  ca i r emo s e  nã o  r e t e r e m o s a s  i n fo r ma çõ es  h i s t ó r i ca s  q u e  e ss e s  
t e xt o s  no s  p r opo r c io nam .  

   T am b ém q u er o  re fo r ça r  a  id e i a  d e  qu e  o s  s áb io s  mu çu lm a no s  
e r am p es so a s  d e  u m a p erso na l id a d e  m u i to  d iver sa  e  t e nt ar  r o t u la -
lo s  é  ap e na s  u ma t e nt a t i va  d id á t ic a  d e  e xp l i car  o  fe nô me no  hu ma no  
re a l iz ad o  p o r  e le s  nest e  p e r í o do .  Su a  a tu a ção  fo i  e s se nc ia l  no  
d ese nvo l v im e nt o  e  f lo r e sc i me nt o  d o s  E s ta d o s I s l âm ic o s na  Á fr i ca  e  
po r  ma io r  o u  m eno r  q u e  se ja  su a  i n f lu ê nc i a  e l e  co lab o r ar am  
ef e t i vame nt e  p a ra  co ns t ru ç ão  d a  he ra nça  cu l t u ra l  i s l âm i c a  d a  
Áfr ic a .  

   A  qu es t ão  d a  e scr a v id ã o  é  d o  t o ca n te  d e  q u a lq u e r  e s t u d o  d e  
a f r i ca n id ad e s .  T a l  q u es tã o  m er e c e  mu i t o  m a i s  p e sq u is a  e  t r ab a l ho  
se nd o  e la  aq u i  t r a t ad a  ap e na s  co mo  u ns  e xem p lo s d e  c o mo  o s  
sá b io s  mu çu lm a no s  i n f lu e nc i a vam  a  so c ie d ad e  e  d e  c o mo  e le s  
re so l ve ra m  t a l  d i f ic u ld ad e  d ia nt e  d o  es t i gm a q u e  pou sa  so b re  o s  
d esce nd e n t e s  d e s se s  hu ma no s es cr a v i za d o s.  S u a  a t i t u d e  d ava  a  
es cra v id ão  u m  s t a t u s  d i f e r e n t e  d a  c o mer c i a l .  T a nt o  p e l a  d j i h ad  
qu an to  p e la s  d í v id as  p es so a s  p o d er ia m ser  e scr a v i z ad as ,  m a s  
t in ham o p çõ e s p ar a  co nse gu ir em a  l ib e rd a d e  e  mesmo  qu and o  
es cra v i zad a s  eu  r ea f i r mo  a  qu e st ão  d e  q u e  m ant i nham  a  su a  
hu ma nid ad e .  
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   S e nd o  a  e sc ra v id ão  u ma d as  fe r id a s  ma i s  d o lo r id a s  d a  so c ie d ad e  
b ra si l e i r a  e  t r az  co ns eq u ênc i a s  p ar a  o  p a ís  a té  o s  d ia s  d e  ho je  eu  
não  pud e  me fu r t a r  d e  faz e r  e s sa  c o mp a ra ç ão  ent r e  o s  d o is  s i s t e m a s  
d e  ap r is io na me nt o  fe i to s  p e l a  e xp a n são  is l â m i ca  e  a  e xp a n são  
cr i s t ã .  
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